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O dxama daqueles que dirigem o nosso fule-
boi piincipalmenie dos que se acham à lesta de
umá agremiação, nem sempre é o conhecido pela
torcida o, em igual escala, o seu esforço nem lo-
das as veies é correspondido pelos resultados

práticos, ou seja,
os mais imedia-
tos que, de açor-
do com a torcida,
são as vitorias.
Peguemos, como
como exemplo
máximo, o San-
los deste cam-
peonato e o que
lá se vem fazen-
do, para erguer,
em lodo e qual-
quor momento, o
nome do clube a_
um jamais atin"
gido. As obras

que tomaram conta de Urbano Caldeira e que, a
pouco e pouco, lhe transformam completamente a
fisionomia, iirando.lhe aquele aspecto acanhado de
anos atrás é dando-lhe o porte de um verdadeiro
monumento, caminham a passos do gigante. E' ci-
mento que se acumula sobre cimento, pavilhão so-
bre pavilhão, sob os çuais, estabelecidos nas mais
modernas normas contemporâneas e mesmo futu-
ristas. outras obras de arte aparecem nas instala-
ções internas, seja na montagem das acomodações
para concentração, de salões de jogos, de salas pa-
ra reuniões, etc. etc.

Somente os que conhecem o estádio atual do
Santos por baixo, podem realmente aquilatar o que
vê por cima. Athié Jorge Cury. presidente infa-
tigavel, coadjuvado por dirigentes como Modesta
Roma e muitos outros de iguais méritos, tem Ira-

«,

balhado anos e anos, para concr,elixar sonhos que,
agora, se mudam paulatinamente em realidade pai-
pavel em marco de uma nova etapa na vida his-
torica do Santos. Tambem no lerreno restrito ao
quadro de fuiebol, esforço algum se poupou, para
pô-lo à altura do patrimônio moral, que ]á existia
há tantos anos e do material, que cada vez mais
cresce e se valoriza. No entanto, nesta ultima in-
tenção, o Santos, por vários fatores, não tem sido
feliz. Entrando para o campeonato com uma lor-
mação jovem e esplendidamente formada como
demonstrou cabalmente no Hio.São Paulo dispu-
tado antes, foi vitima daqueles caprichos que apon-
tamos no inicio deste comentário.

Por diversas e varias razões, que toda a fibra,
toda a dedicação de seus dirigentes e jogadores não
puderam empolgar e eliminar, foi acumulando
pontos em seu passivo. Todavia, não é por estes
que o seu valor deva ser a«?uilatado. Salvo peque-
nos detalhes que ainda necessitam de reparos em
seu esquadrão, pequenos deslises esses de que nem
estão a salvo Corintians, São Paulo ou Palmeiras,
possue, em potencial, uma equipe que sua torcida
deve incentivar conscia de que dela própria de-
pende boa parte da estabilidade final. Olhos para
o alto, solidariedade incondicional, eis a parle do
torcedor. Quando s»/ vê uma coisa errada, comba-
te-se-á com intransigência. Quando, porem, o ideal
é nobre, o sacrificio é visto e os resultados mais
primordiais aparecem, o apoio lem de ser dado
tambem idealisticamenle. compreendendo-se na de-
vida escala o que se ganhou por uma conduta di-
retivamenle certa e o que se perdeu como vitima
dos caprichos de um jogo que atingem a iodos. E
nem por estes o Santos já está fora do titulo. Há
ainda muito chão para ser pisado no certame e o
terreno pode melhorar para os rapazes de Anto-
ninho.

L—. 1
PRIMEIRA CABEÇADA — Mi-

nuto e meio de jogo. Quiseram
acionar Rodrigues, com uma bola
à meia altura mas De Sordi mer-
guinou e devolveu de cabeça
beca.

PRIMEIRO TIRO A GOL
Goiano recebeu atrazado de Si-
mão, balanceou a "canhota" no
ar e desferiu o petardo. Forte,
mas pela linha de fundo. Tinha-
mos dois minutos e trinta de jogo.

PRIMEIRO ERRO DO JUIZ —
O bandeirinha. quando eram ie-
corridos cinco minutos de jogo.
vendo Friaça sair pela lateral

acenou o paninho
porem, nada viu,
de costas para o

com a bola,
verde. Calil.
pois estava.
auxiliar.

PRIMEIRO ESCANTEIO — Um
minuto e meio. Oberdan bateu
tiro de meta. Mauro cortou, mas,
ante a aproximação de Rodrigues,
botou pela linha de fundo. In-

DOIS.VWHMMS
Vai MUNDO ESPORTIVO

distribuir um premio de mil
cruzeiros, em virtude de terem
dois concorrentes ao nosso con-
curgò de goleadores, mandado
todos os artilheiros do classimo.
Maurinho. Albella, Negri e
Jair, foram os nomes enviados
pelos leitores Henrique Gennari
Sobrinho, "residente à rua Esti-
lac, 97. nesta Capital e Cecun-
dino Moreira, morador à rua
Otilia. 86. tambem nesta cidade.

Dos milhares de concorrentes
cujos cupões chegaram em tem-
po .estes dois foram os únicos
que apontaram exatamente os
quatro homens que movimenta-
ram o marcador de Pacaembu.
Os dois acertadores podem pas-
sar pela redação, à rua Sete de
Abril, 105. nrimeiro andar, sa-
Ia 105. a fim de receber, cada
um, quinhentos cruzeiros, pois,
como estabelece nosso concur-
so, até quatro acertadores, não
há sorteio. sphdo o total do pre-
mio repartido entre eles.

ilamou-se a torcida alviverde,
mas depois...

PRIMEIRA FALTA — Albella,
com um minuto apenas de p-ir-
tida, viu Rubens parar uma bola
para preparar o despacho, e, ain-
da no nervosismo dos instantes
iniciais, cometeu falta desneces-
saria, entrando de "sola"

PRIMEIRO TOQUE - O mes-
mo Rubens, ao cortar um passe
do mesmo Albella, aos cinco ml-
nutos cometeu toque. Bola muito-
a'ta para' Teixeirinha Se pas-
sasse haveria perigo. O zagueiro
levantou a. mãozinha e jogou bola
ao cesto. .

PRIMEIRA ENTRADA DESLE-
AL — Renato recebeu de Saraiva,
alta. Quando ia parar na coxa
uma chuteira riscou o ar à sua
frente e o meia se encolheu todo,
para fugir à contusão. Entrada

• feia de Pitico. Quatro minutos
de jogo.

PRIMEIRA VAIA - Depois de
dar a entrada acima em Renato.
Pitico recebeu uma vaia deste
comprimento, da torcida bugrina
presente no "seu" estádio. E não
era para menos. Rivalidade em
Campinas é coisa seria.

PRIMEIRA ADVERTÊNCIA —
Poy se preparou para agarrar,
mas Liminha apareceu com uni
tanque blindado e sem breque e
fo: por cima do goleiro Etzel
chamou o centro avante às falas.
Dois minutos de jogo.

PRIMEIRA GRANDE DE-
FES A — Elzo, com minuto e meio

de jogo, entrou pela área e ati-
rou, forte, alto, no canto Gil-
mar voou e caiu quase fora di
área, com a redonda entre os bra
ços!

PRÍMEIRA FALTA PERIGOSA
— Três -minutos. Clovis der-
ruba Nininho, perto da área. Fria-
ça bateu, centrando. Gatão cabe-
ceou rapidamente, mas Dirceu
agarrou, firme!

PRIMEIRA BARREIRA — Aos
treze, Julião comete falta em Ge-
raldo. Apontada a infração cor-
rem os corintianos a fazer barrei-
ra. Estariam adivinhando a lorte
que os aguardava?

PRIMEIRA RECLAMAÇÃO —
Nininho escapou pela direita, re-
cebeu falta de Clovis mas. pas-
sou por ele e ia com grandes
chances para o goL quando Pe-
dro Calil beneficiou o infrator
apitando falta vencida. Nininho
reclamou, aborrecido com a in-
terrupção do rush...

MÁXIMOS E MÍNIMOS
DA lO.a RODADA
INTELIGÊNCIA — Carbone recebeu na direita, cerrou e eer£

trou-para a área. Baltazar viu que não alcançava, agachou e..„
deixou para Simão. O ponteiro meteu a testa, com força. O balão
cobriu o travessão. «...

O REVERSO DA MEDALHA — Logo depois, o Cabecinha
ananhou a bola na ponta esquerda, venceu espetacularmente Bel,'
miro entrando na área. Porem estava mal colocado para o chute,,
Ao invés de recuar para Cláudio, arrematou... fora.

MELHOR DEFESA — Saltaram Geraldo e Homero no limite'
da área. O comarfdante desviou para Tico, livre, na área. O meia'
armou o chute e disparou, com violência. Gilmar voou e bolou a
escanteio. • _ ,

TRAVE CORINTIANA — Paulo recebeu na esquerda, foi à
linha de fundo e recuou para Elzo, na área, o ponta acertou o pó
e a bola bateu em Julião, deslocando Gilmar. Foi para o outro
canto, mas bateu na trave. ;

AZAR DO IPIRANGA — Instantes depois foi Paulo quem chu-
tou Bateu Idario e ficou livre. Largou o pé direito com vontade.
A bola venceu Gilmar e ia para as redes. Mas encontrou o traves-
são salvador. J.',. j

AZAR DO CORINTIANS — Baltazar respondeu esse ataque.:
Cláudio descambou para a meia esquerda e entregou a Simão que
centou alto. A bola foi e... encontrou o travessão.

RELEMBROU O BI-CAMPEAO — Jogou mal o Corintians,
mas teve um lance tipicamente seu. Cláudio a Vermelho, Vorme-
lho a Cláudio, que deu a Goiano. O pivô fintou Belmiro, entrou
na área e chutou. A bola raspou a trave.

MAIORES CHUTADORES — Idario e Goiano chutaram mais
em gol que qualquer atacante corintiano. No segundo tempo, Car-
boné foi pela esquerda e recuou para o medio. Este disparou um
petardo violento no travessão. ,--',..

PRIMEIRA PIXOTADA — De Sordi avançou pela direita e
vencé\i Cação. Quase da linha de fundo, centrou para a área. Rui
quis cortar e errou, pondo nos pés dc Maurinho. Chute baixo e
no canto. Oberdan foi buscar no fundo das redes.

SEGUNDA PIXOTADA — Segundo tempo, Gino. entrando
pela direita. Ganhou na corrida e centrou. Cação, livre, quis pa«
rar a bola e furou. Albella aproveitou, deslocou para a direita,
Oberdan caiu e... lá foi buscar de novo a pelota no barbante.

CABEÇADA QUE VALIA — Jair cobrou uma falta na inter-
mediaria sampaulina, com a costumeira violência. Rodrigues, na
trajetória da pelota, enquanto Poy voava para um canto, desvia-
va para o outro. Passou raspando.

LEI DAS COMPENSAÇÕES — Maurinho recebeu de Gino e
deu uma bicicleta. Rubens, em cima da linha de gol, salvou pa-
ra escanteio. Jair apanhou um rebote na área e "martelou" do pe
direito. Mauro apareceu e salvou.

VINTE A OLHAR. . . — Jair cobrou umas faltas no primeiro
tempo que causaram grande confusão. Era chutar e formava-se o
bolo. Vinte jogadores correndo atrás da bolinha, pois so Jair e
Oberdan olhavam o mele.

JOGO NOVO — Houve um momento, na área do Palmeiras,
que ninguem entendeu. Albella chutou, Maurinho tambem. Gino
idem. defendeu Oberdan, Rui rechaçou, Cação despachou Cerca
de oito tiros à queima roupa, outras tantas rebatidas.

ATACANTE IMPROVISADO — Rodrigues avançou pela es-
querda e deu longo para Rubens, no outro lado do campo. O za-
gueiro encheu o pé com vontade. A bola foi que nem um balido,
mas Poy voou e botou a escanteio. > *

O GRANDE MILAGRE — Teixeirinha avançou pela esquei-
da. passou um esmeraldino e centrou. Rui quis cortar e botou pa-
ra cima de Oberdan. Entrou rápido Maurinho. Parecia gol, mas
o goleiro saltou e escanteiou. Milagre! ,.

SALVADOR DA PÁTRIA — Dirceu saiu machucado íudo
parecia perdido. Um gol da Ponte acabaria com a partida. Nono,
porem, vestiu a camisa n. 1 e salvou a Pátria bugrina em grande
estilo. Inclusive com uma defesa impressionante num cruzado a<-

ÍMPETO DEMAIS — Romeu foi incansável. Numa bola ati-
rada por Ismar, o centro avante entrou com tudo, disposto a apa-
nhar o rebote, mas, na sua corrida, adiantou-se demais. A boa
bateu no peito de Ciasca e voltou por cima dele. Um minuto cie
ilriso ¦

PINGUE PONGUE NA ÁREA — Ciasca saiu e rebateu um
centro. Renato, de cabeça, mandou ao go. A bola era curta e
Nohô.deu outra cabeçada, para ajudar. Ct ito, um pouco atras,
meteu a testa, para evitar,o gol e Saraiva, na frente, completou o

pingue pongue .cabeceando para a linha media.

GAPHFi J FSOUECEÜ A Lil DA VANTAGlH
HORRÍVEL, GARDELLI —

Por um desses fenômenos que
ninguem compreende em fute-
boi, a partida entre Corintians
e Ipiranga, no segundo tempo,
quando deveria estar fervendo,
se aquietou. Quanáo tude indi-
cava que a má jornada do Co-
rintians, de um lado e a pes-

Novo endereço do MUNDO ESPORTIVO
AVISAMOS AOS NOSSOS LEITORES,
ANUNCIANTES E AMIGOS, QUE ESTA-
MOS INSTALADOS EM NOVO ENDERE-
ÇO, A RUA SETE DE ADRIL N.° 105, 1.°
ANDAR, SALA 105, EDIFÍCIO LUIZA.
PROVISORIAMENTE, ATENDEREMOS
AOS CHAMADOS TELEFÔNICOS, PELO
APARELHO 35-8080.

sima atuação de Gardelli, de
outro, fizessem estourar qual-
quer coisa de desagradável em
Pacaembu, o barco voltou a na-
vegar em águas calmas Sorte
do juiz. Aquela sua primeira
fase foi comprometedora para
um juiz de primeira categoria.
Falhas de principiante, onde a
lei da vantagem foi constante-
mente esquecida, em prejuízo de
ambos os quadros, sendo o Ipi-
ranga vitima de um erro
maior, na penalidade apitada
sobre Vermelho e que não exis-
tiu.

OS DOIS ÂNGULOS DE ET-
ZEL — Missão dificil esperava
Etzel no domingo: lidar.com
São Paulo e Palmeiras, numa
partida disputada em clima es-
pecial. Pois bem. O seu maior
mérito foi fazer com que o jogo
não descambasse paia a violen-
cia e a indisciplina, apesar de
seus próprios erros. Com pulso,
abafou os arroubos de Liminha,
Teixeirinha, etc, depois de dei-

F

xar de apitar varias penalida-
des máximas indiscutíveis. Uma,
quando Liminha, investindo pe-
lo lado esquerdo da área, sofreu
carga ilegal, sendo posto fora
do lance. Outra quando de um
chute poderoso de Jair, Alfredo
interceptou a bola com as mãos.
Uma terceira, se bem que me-
nos caracterizada, de Cação so-
bre Gino, tambem nao foi api-
tada.

CULPADO O BANDEIRINHA
- Na rua Comendador Souza.
Atis marcou o terceiro tento_oa
Portuguesa em flagrante impe
dimento Todavia, nao caoe
culpa direta a Caetano Bovino

que, distante do lance e em du*
vida sobre sua legitimidade,
olhou consultivamente Paia"
bandeirinha - encarregado ¦¦ «o
respectivo fc meio campo. •- -wh.

nada assinalou e assim o tenw
foi consignado, embora conams
tado de forma irregular. Mas o

apitador tambem teve seus ei
ros próprios.

MMÍ4tl\fe*
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CORINTIANS
Frente ao Ipiranga, o Corin-

tians não conseguiu o que fize-
rá há apenas uma semana atrás,
contra o Santos: superar-se.
Vencer aquele desacerto que
empolga o quadro todo e que,
para maior grauidade da situa-
t-ão, pendet ao que parece em
torno de ínais de uma causa.
Em Santos, observuramos erros
capitais, principalmente da re-
taguarda- tendo como interpre'-
le principal o centro medio Goi-
ano. Naquela ocasião, o elemen-
lo que atualmente figura como
homem-chave de todo o qua-
dro, transformando, inclusive,
uma característica que o Corin-
riaiis sempre manteve para se
sustentar, atuou demasiadamen-
ie recuado, denotando, por re-
jlexos, um descontrole àfensi-
vo. Contra o Ipiranga, foi-se ao
outro extremo, notando-se abar-
lamente qual, afinal a verda-
deira intenção" da direção tecni-
ca, aquela mesma, talvez, que
cm outras ocasiões ' tenha
passado despercebida e tida co-
mo circunstancial: ter em Gola-
no um atacante e cm Vermelho
nm medio. ,

Aqui é que está emperrando
o carro corintiano. Se se desse
«o centro medio a caracterisli-
ca de sexto atacante, nada mais

haveria a deplorai" do que o
acentuado abuso de xtma sua
passageira felicidade em atirar
e marcar. Todavia, o que nota-
mos contra o Ipbanga, não foi
só isso. Para usar Goiano, des-
mantelou-se o conjunto todo.
Troca incompreensível, sem re-
forço algum, de qualquer peça
que seja. Em função dos avan-
ços do centro medio- Vermelho
precisa recuar. Como não tem
pernas, como já citamos, falha.

_Para cobrir o claro deixado por
Vermelho, na formação de ala
com Cláudio Carbone vai para
a direita, servir de complemen-
to a um ponta que uão existe,
pois Cláudio exagera cada vez
mais seu rodízio pelo meio do
campo.

Para não deixar Simão com-
pletamente isolado, Baltazar
descamba para a esquerda,
saindo da área, procurando 'ar-
mar e, nas duas situações, per-
denâo-se completamente. Ai,,
então, vê-se o panorama com-
pletamente conturbado. Contra
o Ipiranga, não existiu ataque.
Não houve ala direita, não hou-
ve centro avante, muito menò.s
ala esquerda. Por que tudo is-
so"! Única e exclusivamente pu-
ra aproveitar o ímpeto de Goia-
no? E' um absurdo ter tal ar-

gwinènto para justificar (anta
mudança e tanto desperdício de
forças, mas não vemos outra ra-
zão para mudar radicalmente
um quadro que era uma maqui-
na entrosada, com uma reta-
guarda as mais das vezes efe-
tiva e um ataque arrazador. Se
só dar ao centro medio a folga
que o recuo dc Tico propiciava
bastaria, podendo-sc, neste ca-
so, manter Vermelho mais à
frejnte, para agir como verda-
deiro meia- pontue se exagerar
as coisas deste ?noclo?

Por outro lado. como se po-'
de compreender que Vermelho;
um homem sem pernas, sem vc-
locidade. sem senso dc disputa
individual, onde em qualquer
bola mais dura perde o lance,
cubra as vezeis lugar dc .. uni
defensor e ainda sc lhe dé u
simultaneidade de armar tam-
bem? Se Carbone, na ofensiva,
sempre foi finalizador, se Bal-
tazar também o é e Simão. pela
má fase que atravessa, não po-
de ostentar o titulo de armador,
por que se tirar do quinteto um
homem que lem suas maiores
qualidades nas luzes do cérebro
para enfiar em seu lugar um
outro possivel finalizador, que,
no caso, é Goiano'! Mudar Ver-
melho e Carbone de poslos, em

ultima analise, bastaria paru
o meia direita, que passaria a
ser esquerda, formasse com o
centro medio uma dupla no meio
de campo. Dupla de construção
e talvez de um possivel mutuo
lançamento. Estava certo, en-
tão. O Corintians pretenderia
reforçar ainda mais seu poder
ofensivo. Mas assim como está
sendo feito- não.

Não é possivel,que essa men-
talidade, rodando em torno de
Vermelho e Goiano continue.
Repetimos tanto os nomes des-
ses dois elementos, porque no-
tamos e temos a certeza 'de
que todo o descontrole se origi-
na de seus papeis táticos erra-
dos, sem que verdadeiramente
um ou outro tenha culpas indi-
viditais. Goiano, não conseguiu-
do justificar os avanços, com a
marcação dc tentos, sc desespa-
rava cada vez mais, o mesmo
acontecendo com Vermelho pc-
lo nervosismo nos controles :le
bola que perdia continuamente.
Ademais, foi-lhe dado um raio
de campo ingrato para traba-
lliar: justamente junto a Gon-
çalves e Valdemar. dois médios
laboriosos que. se sabem onde
têm a cabeça, sabem também
como empregar as pernas. Para
o meia ficou o osso. restando
a Goiano um filé que não pôde
ser comido, porque as vitimas
já viram tudo nesta nova tali-
ca inédita do Corintians. Que
se a executasse numa determi-
nada circunstancia favorável,
vá lá. Mas assim, sistemática-
mente, como principio de ação.
como verdade bíblica, como li-

Dois nomes liga-
lios si um irom«ii-
do erro tático, se-
liiraiu a sorte ne-
gra do campeão:
Ver mellio e Goia-
no — llcsmantc-
lou-se todo o con-
junto para dar
ao centro medi o o
aspecto de nm
atacante — Uma
formula que po-
deria ser usada
cir cu n s tancial-
mente, mas que
tem sido sistema-
tica e acabou por
arruinar o qua-
dro — Baltazar.
Carbone. Simão e
Clau d i o remen-
dando um erro só
— Julião e Olavo.
dois fracassos à

parte

II

iilia de conduta, determinarei
uma catástrofe. Ademais, tal-
vez pela. ausência de Roberto, o
lado esquerdo da retaguarda
também se descontrolou. Jiilicin
e Olavo nunca se entenderam,
fracassando , mais o zagueiro,
vencido conlinamcnte por Elzo.
teto- no entanto, foi um rescal-
do. Uma tarde má aceitável,
sem conivência com o tremendo
lapso traçado premeditaâameu-
te e que levou o Corintians a
um resultado inesperado, que
lhe foi até bom. Se ganhasse, o
erro, de nossa parte, subsistiria.
Que se o emende enquanto é
tempo.

ESTATÍSTICA do clássico
1. o TEMPO

S.P.F.C. PALM.
2.o TEMPO

S.P.F.C. PALM.

tos 
o candidato do Corintians. A ovaçao foi dupla.

Ataques perigosos
Ataques sem perigo
Defesas fáceis
Defesas difíceis -.. . ¦
Erros do juiz (contra) 
Lances de sorte (a favor) ..
Oportunidades de tentos perdi-
dos

Escanteios (a favor)
Gols
Suor dispendido (porcentagem)

3
13

5
9
2

1
1
1
1

70%

2
17

í)
6
1

1
0
0
1

70%

4
10

3
8
n

1
o
1
2

60%

3
16

3
5
1

2
2
2
Õ

60%
Pelo quadro acima vemos que o Palmeiras atacou mais que

o São Paulo, este frorem sempre atacou com maior perigo. Os de-
tesas difíceis e oportunidades de'tentos perdidos equivaleram-se.
Muito boa arbitragem de João Etzel, o qual teve erros de pouca
importância. Quanto aos escanteios, o Palmeiras levou visível vau-
tagem na 1. a etapa.

LAERCIO
firme na ponta

Laercio .continua liderando a co-.
locação dos maiores astros do cer-
lame, até agora. Gom 100,5 pontos,
o goleiro da Porguesa santista ó
o jogador que arrebatou maior nu-
mero de pontos,; em virtude de
suas acertadas exibições/ na mela
dos lusos praianos. Laercio osten-
ta extraordinária forma, que já
:hegou inclusive até o'Rio, ondo

.3 Vasco se mostra interessado em
seu concurso. Prova irrefutável de
sua projeção. Em segundo, lugar,
com 98,9 pontos vem Maurinho.
através de suas exibições sempre
eficientes, marcando, os gols de
que o tricolor necessita para man.
ter a liderança Em terceiro, mui-
to próximo, ameaçando sempre, o
meia bugrino Nono, com 98,4 a
siricó décimos, portanto, do segun-
do colocado. O pareô fica agora
mais acirrado, com o desenrolar do
campeonato. Manterá Laercio a
primaüia?
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A Copa da Inglaterra é tradicional. Feliz o clube que pode con-

quistá-la, principalmente porque; disputada junto com o campeo-

nato, chega a ter mais valor que este, eis que competem todos os

grêmios britânicos de todas as divisões. A decisão da ultima Ctípa

teve lugar no mês de julho deste ano e reuniu as equipes do-Black-

pool e Bolton. Peleja dura, equilibrada, que só se decidiu nos ins
tantes finais do segundo periodo, premiando o Blackpool, qu.
venceu, mas venceu apertado, por 4 gols contra 3. E o celebre Staii
Mortensen foi a herói da jornada, pois marcou os terceiro e quarlo
tentos de sua esquadra, dando-lhe praticamente a vitoria. O cliclie

mostra os momentos culminantes da luta, quando o B»a^»°^|!";
patava (primeira foto), em que pese os esforços do medio Hasscl.

quase deitado à frente de seu goleiro e procurando interceptar Mor-

tensen. Depois, este entrou, perseguido ainda por um adversário

(segundo clichê) e marcou o ponto do triunfo. Houve verdade",,

carnaval na cidade q ie dá sen nome à equipe camneu. lestejumio

se principalmente o goleador da vitoria.
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DECIMÜ SELE(ilO DO
PEOMTO P1ULIST/1

B 
— Poy (8), Helvio (7,5)

e Manduco (7,8); Pé
de Valsa (8,3), Brandão-

zinho (8,5) e Zito (8);
Maurinho (9), Valter (9),
Álvaro (8), Bibe (8) e Tei-
.xeirinha (7,5).

— Laercio (7,8), Rui
(7,2) e Lamparina
(7,2); Idario (8,2),

Clovis (7,5) e Alfredo (7,3);
Elzo (7,5), Américo (8),
Nininho (7,5), Dino (7,5) e
Nelsinho (6) .

D 
— Oberdan (7,5), Ru-
bens (7) e Mario
(7,3); Gonçalves (8),

Bauer (7,3) e Nino (7);
Paulinho (7), Albella (7,5),
Geraldo (7,3), Hugo (7) e
Gene (5,5).

E 
— Valentino (7,4), Vai-

dir (6,3) e Mauro (7);
Fiume (7,5), Carlito

(7,2) e Lola (6,5); Dido
(6),-Zé Carlos (7), Liminha
(7,2), Álvaro (6,8) e Vai—
ter (5,3).

F 
— Lindolfo (7,3), Bru-

ninho (6,1) e Feijó

(6,2); Vitor (7,3),
Frangão (7) e Dema (6,3);
Guimarães (5,5), Gatão
(6,5), Romeu (7), Carbone
(6,5) e Rodrigues (5,2).

Cerri (7,2), Belmiro
(6) e Arnaldo (6);
James (7,2), Goiano

(6,5) e Alan (6,2); Nicacio
(5,3), Eduardinho (6), Pau-
lo (6,5),. Jair (6,3) e Jan-
sen (5,1).

Ciasca (7,1), Home-
ro (5,8) e Lorico (5);
Pitico (7), Biguá (6,2)

e Ceei (6); Ciaudio (5,2),
Renato (5,8), Edmur (6),
Canhoto (6,1) e Ismar (5).

— Canarinho (7), Clelio
(5,5) e ídiarte (4,5);
Armando (6,2), Riveti
e Julião (4,8); Friaça

Bota (5,5), Xixico
Renato (6) e Nando

(6)
(5),
(5,5),
(4,5)

J — Dirceu (6,5), Wilson
(5) e Noca (4,3); Ge-

raldo (6), Saverio (5,1)
Bonfiglio (4,5); Santo

Cristo (4,3), Ponce de Leon
(5), Nardo (5,3), Atis (5,5)
e Liquinho (4).

K-— 
Cavani (6,2), Nena

(4,5) e Cação (4,2);
Nenê (5,2), Gueguê

(5) e Cardoso (4,3); Lima
(4), Humberto (4), Was-
hington (5), Elson (5,2) e
Sabu (3,5).

I 
— Herrera (6), Nino (4)

e Valter (4); Alfredo
(5,1), Osvaldo (4) •

Fuad (4,2); Alcino (3), Ro-
driguinho (3), Baltazar
(4,5), Tico (5) e Simão

M 
— Valter- (5), Diogo
(3) e Olavo (3); Pro-
copio (5), Rui (2,5) e

Renato (4); Rebolo (2,8),.
Bode (2,5), Joel (4), Prós-
pero (4) e Alemãozinho
(2,8).

— Manga (4), Loirinho
(2) e Jair (3); Valia-
ce (4), Cornelio (2) e

Olegario (3,5); Bazão (2,5),
Vermelho (1), Edelcio (3),
Zezinho (3) e Castro (2,5).

DESTES A TORCIDA
NÂO TEM QUEIXAS

i. .'¦^r.y>yyyy/y(yf

IDARIO — Foi um inconformado com o ru-
mo que a partida tomou. Lutou até seu final, pa-
ra livrar o Corintians de um empate que tinha

o gosto amargo de derrota. Sua
característica garra defensiva,
desabrochou em Ímpetos ofensi-
vos, que, apesar da voluntarie-
dade da arremetida, nunca pu-
deram Ber taxados de descabi-
dos. Idario avançou diversas
vezes sobre a área adversaria,
e, embora não o fizesse com a
classe de um Ciaudio, teve po-

Üf rem, suficiente visão para dar
um endereço certo aos seus ti-

ros. Foi precioso nesse labor de ataque e defe-
sa. Sangue brasileiro, pulsando em cadência de
espanhol inconformado.

FIUME — Jogando atrás, Fiume foi o deno-
dado de sempre, aquele que demonstra no des-
preendimento e no suor, o brio profissional e o

amor pela jaqueta do Palmei-
mmm—é—&&>$m ras* ^o amontoado de erros,

Ul que foi o alviverde, Fiume foi
¦_¦? a única bússola apontando o

rumo certo. Tentou dar firme-
za à sua retaguarda, cobrindo
erros de outros, fazendo o tra-
balho que cabia a qualquer ou-
tro companheiro. Alem disso,
alem do acerto de sua exibição,
teve a simpatizá-lo perante a
torcida aquele velho espirito

dc luta que é seu apanágio. E' Pai da Bola e Ir-
mão da luta!

BIBE — Nunca se incomodou, com a marca-
ção que sofreu por parte de James. ' Disputou
com ele. lealmente, todos os lances. Nos que le-

vou vantagem, a Ponte pôde
desfrutar seu amplo descortinio
e visão do gramado. Distribuiu
bolas a valer, sempre com o
sentido exato das necessidades
e virtudes dos seus compánhei-
ros de ofensiva. .Foi dos que
suaram a camisa, correndo os
noventa minutos, sem desfale-
cimento. Quando Dirceu se
machucou, ele foi para a fren-
te, num ultimo esforço para dar

ao seu clube, uma vitoria de gala. Não conse-
guiu, mas a impressão do magnífico desempenho
ficou,

PPpri
MANDUCO — Calmo, chegando por vezes

ao clássico, Manduco cobriu a grande área bu-
grina com porte imponente de jogador amadu-

recido e experiente. Correu em
todos os lances que ofereceram
perigo ao Guarani, e os desfez
com soberana tranqüilidade.
Tudo isso, porem, ficou esque-
cido, quando a inferioridade nu-
meriça encheu de brios todos os
bugrinos. Sentindo a vibração
da luta, Manduco a ela se en-
tregou de corpo e alma. Pas-
sou a rechaçar, a destruir, adespejar de qualquer forma,numa labuta impressionante, para manter sua ci-dadela invicta. Todos foram grandes, e Mandu-co não ficou atrás!

ÁLVARO — No esfacelado esquadrão quin-zista, Álvaro, ainda esta' vez, foi um dos quetentaram por ordem na algazarra, objetivismo
nas dispersões, entusiasmo, na
frieza. Recuou para ajudar os
médios, avançou para ajudar os
avantes, fez de tudo para aju-
dar seu clube, na luta pela vi
toria. Como possui todas as
qualidades para se tornar um
jogador clássico, desses que sómanobram com a bola nos pés,Álvaro bem podia cair nessa
situação cômoda e desculpavel.
Mas, não. Embora com aquela

possibilidade, prefere correr suar. E' grande!»
BRANDÃOZINHO — Desta vez, o sexteto

defensivo dos lusos, sempre o ponto alto da equi-
pe, não andou pelo mesmo diapasão de outras

partidas, entrando a zaga com
algumas notas desafinadas, que
roubaram a harmonia agradável
da peça. E como o ataque não
tivesse encontrado ainda o seu
maior rendimento, coube a
Brandãozinho um desdobramen-
to de energias e funções, queficaria a cargo apenas de sua
consciência, já que ninguém lhe
poderia culpar por manter-se
apenas dentro de suas obriga-

ções. O centro medio, todavia, mostrou toda a
fibra de craque que possui, e correu na sua za-
ga, para auxiliar a destruição, avançando sobre
a meta contraria para-tentar o gol.
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foliou o Palmeiras a se desencontrar, justamente numa oportunidade cm
a confiança em si depositada era mais do que a normal, quando se trata

ile enfrentar, o tradicional rival do Canindé, Qjuando o clube do Parque An-'mítica 
sc apresentava como embalado para a conquista de uni triunfo que,

uirgido, alem de não afasta-lo tão enormemcnlc da conquista do titulo,
ainiía equilibraria mais o certame, senões dc gravidade apareceram, a lhe
tirar aquela fisionomia ascendente que vinha se notando nos últimos com-
jnoniissos. E teve de se conformar com a derrota. Com um revés que fez por
merecer já por sua estruturação oca no meio do campo, onde Rui apareceu
nheiias no inicio, com sua já conhecida garbosidade no controle do balão e
depois passou a ser uma figura simplesmente decorativa, ausente da mar-
ração e do apoio. O meio do campo do Palmeiras foi um vácuo cm ambos
os sentidos. O combate quemmuita gente deixou dc apreciar, no confronto
direto entre os vários jogadores-chave de ambas as equipes, constituiu-se, para
o Palmeiras, no inicio da derrocada.
Enquanto que em razão do marcador contrario Jaii não pôde conlro-
lar o jogo como é de seu costume, Rui permitiu a Negri um trabalho imenso
ile vai-vem continuo, sem que vez alguma fosse molestado, enquanto que essa
falta de marcação não resultou também na folga natural que se poderia cs-
perar. Antes de um ligador, Rui foi um cordão de isolamento do Palmeiras,
lostado entre sua defesa e o ataque. Nunca foi um comandante de inter-'mediaria, mesmo porque isso já nâo ihe é permitido, como a nenhum outro
medio de apoio, que joga com a -função de vigiai o meia contrario recuado
c indo-se lambem ao minimo possivel e exigido, não formou com o meia
esquerda a dupla central dc armação, estrttlura dr que quadro algum, hoje
cm dia. pode prescindir.

PALMEIRAS
.

Oco no meio do campo, o Palmeiras perdeu-
se atrás e na frente — Nem comandante de
intermediária, nem coadjuvante de dupla,
Rui foi uma figura decorativa ua obstrução
e no apoio

Assim, Jair, já por si bem
custodiado por Pé de Valsa e
mal assistido por Rui, apareceu
apenas empolgantemente quan-
do das cobranças de faltas. Pro-
curou inutilmente um contacto,
buscou em vão uma base, um
ponto onde se apoiar, mas não
teve outra alternativa, dada a
infelicidade do companheiro,
oue se constituir no unico e

verdadeiro medio avançado que
o Palmeiras teve. E não pôde
fazer mais do que procurar.

Esse, o lapso maior que se
verificou nas linhas do alvi-
verde, lapso que, por ser de
magna importância, tirou ao
Palmeiras qualquer consistência
mais solida para evitar um re-
vés que encontrou outras justi-
fiçativas. A formação da ala di-

reita, por exemplo, foi outro fa-
tor negativo. Lima, não se cons-
titulndo naquele municiador
que já se sabia cle antemão não
poderia ser, desmembrou com-
pletamente uma peça que fez
perder Humberto. Tal como Jair
atrás, ficou o meia carioca na
frente. Ao contrario, tentou fi-
car na frente, porque afinal te-
ve de recuar, abrindo muito o
campo para si mesmo, separan-
do-o bastante de Liminha e,
não encontrando lucidês na ar-
mação, também jogou o centro
avante num duelo isolado com

Mauro, duelo esse que, com a
formação normal da linha pai-
meirense, teria sido evitado com
superioridade, caso tivesse po-
dido haver, de fato, uma dupla
adiantada. Liminha ainda fez
muito, cercado que' foi pela au-
sencla completa de um compa-
nheiro junto de si e acionado
sempre e sempre em bolas com-
pridas nas quais, dissemos de-
zenas de vezes e tornamos a re-
petir, não é o jogador ideal.

Estropiou-se, pois, a ofensiva,
com perda de dois homens em

XV DE PIRACICABA
Desfalcado de cinco titulares,

o XV de Novembro de Piracica-
ba mostrou um desequilíbrio
quase completo em suas linhas.
Principalmente na etapa pre-
liminar, quando as inúmeras
brechas de sua defensiva não
permitiam a ligação racional
com o ataque. Armando, por
exemplo, era o homem incum-
bido cle manter o contacto com
Álvaro ou Santo Cristo, porem
a válvula que existia atrás de
si, ou seja Loirinho, muito pou-
co lhe dava oportunidade de
tle.slanchar e apoiar ou mesmo
arrematar à meta de Cavani.
Nestas contingências, com o
novato Biguá figurando mais
como terceiro zagueiro, em ra-
zâo da própria feição do jogo
adversário,».- com Cardoso obri-
gado a manter-se em cima cle
ftlcino, desapareceu aquele es-
tilo todo. especial dos piracica-
banos,

Álvaro e Santo Cristo viram-
se forcados a recuar e armar

em sua própria intermediária,
com quase total desaproveita-
mento ofensivo, mesmo porque
isolavam-se os dois extremas
em suas posições, enquanto Xi-
xico, conquanto deslocando-se
muito, não via rendimento pra-
tico em seu trabalho, eis que,
raramente, se dava a infiltra-
ção pelo miolo. Estava visto,
portanto, que os desacertos não
eram tantos do ataque e sim,
em maior numero, da retaguar-
da. Havia como que uma des-
confiança, e como Loirinho se
mostrava débil na obstrução,
como Idiarte não era o mesmo
de partidas anteriores (talvez
preocupado com seu colega de
zaga), quase que somente se de-
fendendo jogou o esquadrão do
XV. Atacava, é lógico, mas sem
a, mesma constância do adver-
sário. E, nesses momentos,
mais uma vez, os arremates
eram mínimos ou defeituosos.
A primeira fase transcorreu to-
da ela com o XV desestrutura-

do, sem padrão, sem persona-
lidade. Quando Valter desçam-
bava para a direita, a fim cle
compor dupla com Rodrigues,
desguarnecia a esquerda, pois
a lentidão de Santo Cristo não
permitia a imediata cobertura
do setor.

Em que pese continuar er-
rando a zaga, mormente Loiri-
nho, voltaram os piracieaba-
nos para o tempo final mais
sólidos, mais firmes. Armando
aproveitou a retração de Dino,
mais confiante que estava nas
possibilidade de seu companhei-
ro Biguá, sereno, correto, no
desarme e procurando sempre
largar as bolas para seus avan-
tes, indo então compor dupla
com Álvaro e Santo Cristo,
aquele trabalhando mais como
centro-avante e este desçam-
bando para a posição de pon-
teiro direito, indo Rodrigues pa-
ra a meia esquerda. Recom-
postas as duas alas, pois Xi-
xico continuava trabalhando

bem sem a bola, através de des-
.locações inteligentes, deslan-
chou o XV e passou a rondar
a meta contraria. E' verdade
que Canarinho corria perigo,
mas aí os alvi-negros já se mos-
travam mais concatenados,
mais seguros nos avanços, de-
terminando o maior guarneci-
mento do Comercial, com o re-
cuo acentuado inclusive de seus
ponteiros.

Não há duvidas de que, pelo
que realizou no tempo comple-
mentar, o XV fez jus ao em-
pate, como também não restam
duvidas de que fizeram falta
os elementos titulares, verda-
deiras bases da equipe, mor-
mente Pepino e Tanga, embora
Biguá tenha demonstrado ser
um valor utilissimo. Poderá in-
clusive, jogar na lateral, mar-
cando o ponta, pois mostrou
boas aptidões no policiamento
e desarme, nunca se afobando
na entrega da pelota.

suas devidas e ideais funções:
Humberto, como ponta-de-lan-
ça, elemento adiantado, jogan-
do de zigue-zague com o centro
para ludibriar a ultima marca-
ção contraria, e Liminha, como
avante de grandes recursos tec-
nicos em "rushes" curtos, sendo
que nas corridas largas, obser-
vadas seguidamente em seus
lançamentos, só vale pela fibra,
pela disposição da luta e não
pelas faltas a que, obrigado a
se suprir, tem de cometer. Se
Liminha foi positivo pela "bri-
ga", pelo espirito de luta, foi
negativo pelo truncamento con-
tinuo do jogo, quando perdia os
lances que não admitia perder.

E assim como ele, a ofensiva
do Palmeiras estava num dile-
ma continuo, qual seja o de fi-
car separada ou o de atrazar
toda e, posteriormente, toda ir
para a frente, de qualquer jeito,
sem qualquer padrão, sem nada
que fosse racional. Visto este
panorama decorrente do esfa-
celamento do meio do campo,
no sentido de apoio da interme-
diária, nos postos recuados tam-
bem se notou quebras. Primei-
ramente, por intermédio cle Ca-
ção, vitima de duas coisas: sua
própria moleza e inexperiência,
em primeiro e, em segundo, o
sistema sampaulino que, talvez
mesmo sem tentar explora-lo.

-- atingiu-o mais diretamente. O
São Paulo, por acaso ou inten-
cionalmente, de um dos dois
homens que ooderia recuar
mais, no "miolo" da vanguarda,
recuou o mais lento. Pela ra-
pidez de Albella. que ficou na
frente, Fiume foi obrigado a
jogar mais atrás, enquanto Gi-
no agia sem custodia num ter-
reno onde Cação não ia. ficar»-
do ele sobrando na área e o
centro trabalhando de molde a
dar ao São Paulo ainda mais
superioridade no ponto iá ne-
vralglco citado, onde Rui não
tinha presença e não- existiam
coberturas precisas. Essa é a
historia da derrota aue poderá" afastar o Palmeiras da conquis-
ta do titulo. Rui e Cação, um
veterano e um novato, foram
os oarticipantes mais diretos
dela, enquanto Oberdan-reapa-
receu otimamente e mostrou qur
não deve ser "queimado", como
o foi da outra vez que teve
oportunidade.

OS «0 MAIORES DA RODADA
S.P.F.C. '__T _____¦ ^B^^| __^__^_j_^__r
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SÃO PAULO — Se houve al-
«uma coisa que tirasse ao tri-
color o adjetivo de perfeito, es-
sa foi o descontrole do Palmei-
ras. No entanto, mesmo-técnica
e taticamente jogando errado,
o alvi-verde lutou e nem se podeassegurar ' 

que o seu desmem-
«lamento não foi provocado pe-*»a partida excepcional do São
Paulo. Mostrou o estofo de umverdadeiro lider.

GUARANI1— Do empate ve-
rificado em Campinas, tira-se
uma única conclusão: dois
grandes, jogando uma grande
partida. Tantos méritos teve
um como outro, apenas com li-
geira vantagem do Guarani, por
ter de, nos últimos quinze mi-
nutos, atuar sem Dirceu, na me-
ta e, consequentemente, sem
Nono, o terrivel Nono, na ofen-
siva. E manteve o empate.

PONTE PRETA -— Igual cm
tudo, ou .quase. Nos méritos,
com a mesma abundância.. Nos
defeitos, com a mesma escassez.
Confundiu-se com o adversário
no revezamento de perigo à me-
ta e de segurança na defesa.
Com um ou outro deslise muito
pequeno, tal como o Guarani,
mostrando, no entanto, que
progrediu na elaboração geral
de seu jogo. Não ficou por
baixo.

SANTOS — Os 5 a Z de San-
tos refletem com fidelidade o
que foi .o conjunto alvi-negro;
grande ofensiva, falhas na re-
taguarda, principalmente no
primeiro tempo, quando o dc-
sequilibrio foi mais notado. A
capacidade realizadora do quin-
teto de frente, porem, fez a ba-
lança pender para o bom ad-
jetivo. Mais credito do que de-
bito.

IPIRANGA — -unu- começa
um e onde acaba o outro? Esla
é a interrogação que sempre su-
cede um fracasso e um sucesso.
Foi mal o Corintians porque o
Ipiranga jogou muito, ou vice-
versa? Quem já vira, contudo,
o campeão passar mal cm Vila
Belmiro, sabia de seu espirito
prevenido para sábado c. por-
tanto, tem dc admitir, primei-
ramente, o sucesso tio Ipiranga»

-¦ ¦¦ -¦'-¦¦'-'"¦
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ANGÜLÕSTlFERENTES DO CLÁSSICO
CONJUNTO, ARMA
DO SÃO PAULO

Extenuados, os iialmeirenses assim falaram a
respeito dos melhores elementos do São Paulo:
OBERDAN: Da forma como me foi dado observar,
todos jogaram bem. RUBENS: Aponto todog. Nao
houve figura que mais se destacasse. CAÇÃO: u

zagueiro Mauro foi o maior elemento do tricolor.
FIUME: Praticaria injustiça fazendo citação no-

minai. Todo o quadro andou como uma só peça.

produção das melhores. HUMBERTO: O quadro tricô or A^m^^ 
0S sZ

tento desde Poy até Teixeirinha. LIMINHA: Nao ha nomes a destacar Os se o-

res ofensivo e defensivo tiveram uma conduta perfeita. JAIR: O Sao Paulo lu-

tou eom flama. Esteve numa tarde em que tudo lhe saiu bem. Os seus homens

lutaram bastante, não havendo, por classificação, diferenciação de nomes.

RUI AINDA
É 0 MAIOR

0 JUIZ É JULGADO
Os craques sampaulinos assim se expressaram sobre a aUiação

de João Etzel: POY: Esteve muito bom o apitador. DE SORDJ.:
Bom MAURO: Nada contra ele, pois apitou bem, dirigindo os jo-
uadores sem exageros. PE' DE VALSA: Ótimo. Nao se descontrolou.
ALFREDO: Foi bem. Se teve erros, estes nao influíram no resui-
tado MAURINHO: Foi bom. Tinha somente que repreender mais
energicamente a Liminha. ALBELLA: Não posso falar do juiz.
GINO' Ótimo. NEGRI: Gostei. Somente quando passamos a frente
do marcador, apitou algumas faltas muito rigorosas contra nos.
TEIXEIRINHA: Gostei. Sobretudo, foi um juiz imparcial.

Por sua vez. os jogadores do Palmeiras classificaram da se-

guinte forma o trabalho de João Etzel: OBERDAN: Nao esteve
nem mau, nem bom. Regular. RUBENS: Errou nos dos gols, na-

Sem que deveria apitar, antes, falta de Pé de^Valsa,em Jair
p de Teixeirinha em mim. FIUME: Pecou em algumas ialtas RUI.
Não me deu tempo de perceber a presença do jui^em.campo.
DEMA: Não esteve nem pr'á lá, nem pr'a ca. Mais o^meno^iaMA.
Prefiro silenciar. Isso já deve significar alguma coisa. HUMBER-
TO: Fraquissimo. Nos primeiro e segundo gols errou e quando li-
minha já se dispunha a marcar, num outra lance,^ventou dc
apitar falta em mim. LIMINHA: Péssimo. JAIR: Nao me confoimo
com Etzel de forma alguma. RODRIGUES: Horrível.

0 ARBITRO
JULGA 0 JOGO

"O jogo coi reu normalmente.
Tanto ciue não colocarei qualquer
jogador na súmula ela peleia, om-
hora saiba que o representante dn
Fedcrnçãe. citará Liminha, por ter
tçntádò esmurrar Poy. o que^ nâo
notei. Jair reclamem nm elos gol.*-
du São Paulo, porém acho que o
tal tento foi legitimo, ramo o fo-
iam todos os outros. Entro os
craques om campo, elevo destacar
o novato Cação pelo tado palmei-
ronse. sem dúvida uma grande
promessa, e Negri entre os sam-
paulinos, um jogador cerebral, de
altas virtudes técnica".
Declarações dc JOÃO ETZTEL:

Os craques do São Paulo, após o clássico, assim
sé expressaram sobre os melhores elementos do
Palmeiras: POY: Lima foi o primeiro. Bom jo-
gaio., ótimo esportista. DE SORDI: Ja.r ainda

continua jogando como nos seus melhores tem-

nos. MAURO: Gostei de Rui. Pode nao ter sido

perfeito, mas foi o melhor. PE' DE VALSA: Estou

ALFKfcou. aim, ivui futebol. A meu ver, sem desmerccimcnto dos
r«,í A medio voíante foi c.quemelhor sc apresentou. Friso que o Palmeiras lu.
demais, o medio' 

J»1»»1*; JJ» 
°0Jlseus 

homens. GINO: Creio que não errarei dizendo
ue Jair íoi o"mais^dísfacado valor palmeirense. Perigoso em todos os sentidos.
,Wf RINHA» Gostei de Jair. O veterano meia esquerda atravessa talvez a melhor

i!a?e des^IfíarVeira M,,ito bom. NEGRI: Devo destacar Valdemar Fiume. Grande*.

craque', leal, dedicado.

FALAM OS TÉCNICOS
"Num jogo de tão grande responsabilidade, como o são sem-

pre os clássicos, de pouco valem as táticas. Porque, dentro da can-
cha é que a partida se desenvolve. O São Paulo, hoje, realizou uma
exibição primorosa, que vem provar, aliás o seu progresso tec-
nico'Não poderia dizer, portanto, que adotamos ataque por este
lado' ou por aquele, já que o entrosamento natural do onze o levou
ao caminho certo. Albella e Gino, por serem homens de área, e que
deveriam revezar-se, fugir à marcação, pois no mais os joga-
dores saberiam o que fazer. E poderíamos, inclusive, tei' alcan-
cado um marcador mais sonoro, uma vez que perdemos maior
numero de oportunidades, corto esta do fim do jogo, quando Mau-
rinho chutou fora. Hoje não houve injustiças, a vitoria pendeu
para o quadro que melhor se apresentou na cancha. Palavras
de "o 

1og(?para nós era de alta significação. Falar a respeito de
como agimos isso naturalmente está no próprio julgamento da
torcida A meu ver os meus pupilos fizeram tudo que estava den-
trn dp ^s Dossibilidades para darem à torcida uma satistacao.
SSfiSiSSptoiS tempo em que tudo andou bem. Mas
na fase Complementar, mercê de fatores diversos, nos vimos der--
rotados NinSnega que lutamos bastante para vencer. Quanto
ao resullacSf Sa pdsso dizer, assim <N^ãM^*g^
do arbitro, que é tarefa da diretoria." Palavras de ONDINO VIEIRA.

O CAPITÃO BAUER FALA OPINA O CAPITÃO JAIR
"Pouco, quase nada haveria a dizer, pois a

verdade é que acertamos esplendida exibição, V
Palmeiras lutou muito, mas isso só valorizou am-
da mais o nosso triunfo. Atacamos conforme a
feição da luta, ora procurando os flancos, ora
indo pelo miolo, procurando, sobretudo, atras,
vigiar os atacantes adversários, em cima ou cm
coberturas rápidas. Na minha opinião. Valdemar
Fiume foi o melhor jogador do Parque Antarli-
ca sempre, preciso na marcação, sempre pro-
curando, embora de longe, apoiar sua ofensiva.

' 
Quanto ao novato zagueiro Cação, acho que e
uma promessa. O rapaz tem "pinta". Entretanto,
ainda é inexperiente, principalmente porque,
num jogo como o de hoje, andou querendo parar
a bola em sua área, quando o mais certo seria
fazer o rechaço. Estou contente, pois ganhamos
bem". — Declarações de BAUER.

-Realmente, o São Paulo não esteve ua tar-
de de hoje como no jogo do ano passado. Todo o
quadro, em cinqüenta e dois, agiu com mais pra-
ticiclade com mais Uniformidade, predonunan-
do como sempre, o seu setor defensivo, a peça
que mais consistência apresentou. Nao esteve o
ataque do São Paulo, num plano de evidencia,
salvando-se um ou outro, pelo seu espirito de lu-
ta pelo seu arrojo e pelo seu despreendimento.
Mas levando-se em conta o trabalho da equipe
tricolor no ano passado, quando baqueamos por
dois a um e o de hoje, através de uma analise
conscicnciosa, poderia dizer que o nosso adversa-
rio esteve muito aquém, em produção coletiva,
do que realizou em cinqüenta e dois. Enfim, sua
nitoria valeu pelo trabalho incansável de seus
atacantes, coadjuvados pela defesa". — Palavras
ele JAIR.
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capim

0 Ipiranga valeu
pelo conjunto

2.°.
3.°
4.°
5.°
8."
7.°
8.»
9>

to.°

Maurinho, 98,9
Santos, 91,2
De Sordi, 82,5
Jair, 75,8

¦ Cláudio, 72,8
Valdemar, 88,3

Gonçalves, 87,7
Goiano, 84,5
Carbono, 84,3

. Hino, 63,7

Ouvimos os jogadores do Co.
rintians, sobre a atuação elos ipi-
ránguistas. Ar-sim se expressa-
ram: GILMAR Dificil dizer,
pois o Ipiranga oorreu e lutou
muito. Não houve destaque espe-
Ciai. HOMERO - Todos jogaram
bem. IDARTO — Elzo íoi o .ne-
lhor, embora todos tenham joga-
tio bem. OLAVO - Fizeram de
tudo para alcançar um resultado
positivo. .Togaram ^odos nem.
er.OIANO — Ótimo o goleiro Vm
rapaz de muito futuro. Instei
bastante. CLÁUDIO - Se: ia in-
justo se fosse dar destaque ó.sjc-
dal a áslí ou aquele. O quadio to-
dc icfnu bem. VERMELHO — O
numero 4. Quem é? BALTAZAR
— Gonçalves foi o melhor deles.

CARBONE — O ponteiro direito

Elzo, embora os demais tenham
feito aquilo que estava ao seu ai-
cance. SIMÃO — Lutou muito o
onze do Ipiranga. A meu ver to-

dos corresponderam. Seria injus-
tiça citar este ou aquele. Valeu o
e.onjunto, no caso.

APITO DE OURO
l'edro Calil; ent Campinas e

Otávio Richter, em Lins, anga-
riaram as melhores notas. Ar-
bitragens seguras, sem desuses
técnicos fora cios normais em

• qualquer atuação de juiz, nes-
tas épocas difièeis. Levaram a
bom termo suas funções, sem
ciueixas justificadas.

APITO DE PRATA
Etzel valeu por uma coisa; di-

plomacia. Quando o caldeirão
ameaçava ferver e entornar o
caldo e queimar o clássico, sua
personalidade, seu pulso o des-
tampavam e os arroubos esfria-
vam. Teve seus erros. Dante
Rossi foi bem, na rua Javari,
formando a dupla.

APITO DE LATA
Gardelli apitou duas vezes.

Sábado, entre Corintians e Ipi-
ranga, esteve abaixo da critica
uo primeiro tempo, sossegando
no segundo. Em Santos, foi re-
guiar. Não deixou boa impres-
são. Bovino- em Comendador
Souza, com muitas decisões clu-
bías. Sem clareza nas punições.

IDARIO
0 MAIOR&L

Assim falaram os jogadores do
Ipiranga sobre o.s melhores ele-
mentos do Corintians: VALENTI-
NO — Cláudio em primeiro lugar.
E' incansável o ponteiro corin-
tiano. ZEr CARLOS -. O médio
Idádio esteve firme c foi uni cs-
teio na retaguarda. GONÇALVES
— Voltou em grando forma o
guardião Gilmar. Salvou o- time
com defesas empolgantes. GE-
RALDO — Apreciei o desempe-
nho de Cláudio. Utilissimo como
sempre ao quadro. PAULO —
Mário assombrou. Pega tudo e é
duro na marcação. MARIO — O
"espanhol" Idario suplantou os
demais. VALDEMAR — Homero
o Idario, em plana dc evielência.
Ambos com trabalho dos mais
produtivos e de grande eficiên-
cia para a equipe. BELMIRO —
Jogou bastante Homero. Apesar
do marcar o rapidíssimo Geraldo
ondou atento em todas as joga-
das, embora, com incansável tra-
balho. NINO — Goiano e Idario
empolgaram,

mÊÊÊ/m)wifÈm
1.° - Laercio, 100.5
2.° - Nono, 98,4
3.° - Valter, 93,5
4.° - Valdir, 85,4
5.° - Wilson, 79,3
6.° - Armando, 78

7.° - James, 74.1
8.° - Clovis, 72,9 ¦:

9.° - Moreno, 72

10.° - Pepino, 89,8
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PORTUGUESA
Duas fases distintas teve a equipe lusa — A falta de Julio e a tática de aproveita-
mento de todos os homens — Mas, deu-se o inesperado: falhou a zaga — Ceei foi obri-
gado a jogar atrás e o serviço de ligação ficou a cargo de Renato e Edmur — Ceei
passou então a ser extrema direita e aí cresceram os lusos — Recuo adversário e

deslanche da linha media, com Gene no flanco — E poderia ter chegado ao triunfo

Finalmente o quinteto avan--
çado luso parece que está com
disposição de conseguir um en-
trosamento para marcar gols.
A falta de Julio, sempre apa-
recendo como um vácuo enor-
me na linha de ataque, cons-
tltuia-se num problema insolu-
vel, era o pensamento genera-
lizado. Contra o Nacional, se a
falta do ponteiro teve reper-
cussão, a melhor produção da
vanguarda com a nova formu-
Ia deu, contudo, novo alento a
torcida lusa que vê agora novas
perspectivas para vitorias da
equipe. Realmente, o setor ata-
cante deu uma demonstração
de que poderá produzir mais,
eis que, saiu da mediocridade
em que se encontrava, com o
placarde mudo contra o Linen-
se, conseguindo dois tentos de
desespero contra a Ponte Pre-
ta e o que é pior... jogando
mal. sem qualquer entendi-
mento.

A ultima apresentação da
Portuguesa no certame em cur-
so foi contra o Nacional. E
aconteceu o inesperado: acertou
a ofensiva em parte e falhou
a defensiva, no que diz res-
peito a parelha de zagueiros.

O primeiro periodo apresen-
tou falhas gritantes de Nena,
com trabalho irregular de Vai-
ter. O zagueiro central tinha
sob sua marcação o centro
avante Paulo, elemento perigo-
so, oportunista e que aproveitou
as falhas do luso. Por outro la-
do, Paulinho ludibriava Valter
e apareceu então o dedo tático
de Del Debio procurando im-
pedir o trabalho da interme-
diária para auxiliar o ataque:
Ceei que sempre atua como
sexto atacante viu-se privado
desta sua função porque Eduar-
dinho, que é o elemento de li-
gação do Nacional e que se
recuando facilitaria o trabalho
do medio, permaneceu proxi-

fffiMMDíPüir\
— O emocionante e espe-

, Ia cuiar triunfo sobre o Santos'enchera 
de alegrias e esperan-

ças o bi-campeão. Afinal, cai-
ra um grande ,o prelio fora no
celebre alçapão da Vila. Trei-
nos normais .concentração nor-
mal c vistas voltadas para o...
clássico. Não poderia haver
castigo, pois, na pior das hino-
teses, ao fim da semana, ha-
yeriam dois lideres.•

II — Ondino foi buscar uni
no Rio, outro em Minas, juntou
a um fluminense e dois paulis-
tas, chacoalhou bem e, pronto!,
lá estava em função o ataque
arraza defesas. Ninguém pode-
ria resistir, nem mesmo aquela
linha Maginot lá do Canindé.
Nem mesmo o desfalque de Ota-
vio deu para arrefecer. Poy te-
ria de ir buscar a bola no fun-
do das redes algumas vezes.

•
III — Aquela nau Portuguesa

ia fazer nova viagem. Compa-
recia a uma pobre cidadezinha,
quase esquecida no mapa. Des-
ta feita, pensaram os navega-
dores, não haverá surpresas,
mesmo porque os futuros sitia-
dos eram "comida de colher",
não estavam resistindo nem a
botes a remo. Os impostos se-
riam cobrados com juros, sem
a menor contemplação.

— Trezentos e quarenta e
seis mil cruzeiros de torcedores
suaram sangue no Pacaembu. O
campeão chegou a dar-se ao
luxo de desperdiçar uma pena-
lidade. Até o clássico passou a
plano secundário, pois, desta
vez, não haveria liderança. So-
mente ao longe ,após a conten-
da, ouvia-se um brado de re-
volta: Queremos Luizinho, que-
remos Luizinho! - -«•

•
II — Nunca o Corintians

amaldiçoou tanto uma defesa,
nunca falou tão mal de um
ataque. Porque a Maginot não
permitiu qualquer coisa aos co-
mandados do canhão Jair. E,
ainda por cima, fisgaram o Ca-
ção em condições especiais. Di-
zem que o peixe morre pela
boca, mas este morreu pelos
pés. Quebrou-se definitivamen-
te o tabu de uma camisa verde.
Só há um invicto.

*
III _ Mas os ventos sopra-

ram tão fortes, que o próprio
homem da bússola, um gaúcho
velho experimentado, perdeu a
direção. O tiro ia saindo pela
culatra, não fosse feliz de tro-
ca de artilheiro. O municiador
Ceei passou a atirador e as
coisas melhoraram um pouco.
Mas mesmo assim, a velha nau
lusa voltou sem um dos mas-
tros. Dos males, o menor.

mo à área lusa e arrastou con-
sigo a marcação do craque ru-
bro-verde.

O resultado logo se fez pre-
ver: faltou ligação entre a de-
fesa e o ataque, vindo daí uma
alteração no sistema de jogo
da linha da Portuguesa. Se Re-
nato é comumente o homem
que recua para ligar com Ceei,
precisou arrastar consigo Ed-
mur, que passou a jogar ligei-
ramente recuado e restando,
pois, aos demais atacantes a
necessidade de deslocar-se, pro-
curando depois infiltrar na
área nacionalista. Em parte
conseguiu a linha tal preten-
são. Apesar de algumas tramas
bem engendradas o ataque pas-
sou "em branco" neste primei-1
ro tempo. Quanto a interme-
diária, Santos tomou conta de
Liquinho e Brandãozinho não
teve dificuldades com Elson.
Concluiu-se, pois, que os ten-
tos nacionalista surgiram mais
por falhas da zaga que pro-
priamente por um erro tático
do sexteto defensivo.

Na segunda fase, porem, íoi
que realmente apareceu a ofen-
siva, conseguindo três tentos. A
direção técnica lançou mão de
uma estratégia, dessas que se
usam mais pelo futebol várzea-
no e que, contudo, surtiu o eíei-
to desejado: Ceei dado como
contundido, foi para a ponta
direita, passando Guimarães
para a extrema oposta e re-
cuando Gene para medio es-
querdo. O intuito era deixar
Ceei esquecido até que... Neste
interim, Eduardinho recuou e
voltou a jogar como seu costu-

me, procurando manter o re-
sultado favorável do marcador.
Gene pôde, então, atacar júri-
tamente com seu companheiros.
Ceei após o encenamento de
contusão deslanchou e criou
situações de pânico com seus
tiros bem calibrados. Renato

partiu decisivamente para *
ofensiva juntamente com Bd-
mur e Atis recebeu ordem pa-
ra não abandonar a área em
qualquer hipótese, enquanto que
Guimarães colaborava da es-
querda lançando-o em profun-
didade.

O resultado logo se fez sen-
tir com o empate alcançado.
Na defesa tudo corria normal,
exceção feita a Valter que não
conseguia conter Paulinho, ao
passo que Nena se firmara.
Santos e Brandãozinho aperce-
beram-se do recuo nacionalista,
o partiram para alimentar o
ataque sempre que possivel.
Com a linha media dando de-
cisivo municiamento, a linha
acertou e conseguiu os tentos
de empate pelas duas vezes: 2
a 2 e depois 3 a 3, Edmur com
um trabalho ligado a Gene e
Brandãozinho ficou encarrega-
do de lançar seus companhei-
ros.

Apesar do acerto com que se
conduziu a linha da Portugue-
sa no segundo periodo, a vito-
ria não pendeu para os rubro-
verdes única e exclusivamente
pelas falhas de sua zaga e uma
atuação relativamente boa do
Nacional, na primeira fase.

RESTAURANTE CARLINO
MARCELLO GIANNI
- - PIZZARI A - -

Av. S. João, 439 - Fone, 34-2330 - S. Paulo
Ponto de reunião dos esportistas

MINHA SELEÇÃO
DO CAMPEONATO

Esla semana, coube a Odilon C. Brás, brilhante Chefe do De-
parlamento de Esportes das Folhas, a montagem da Seleção 'do
Campeonato, baseada nas "performances" até agora cumpridas pe-
los craques em ação. Adepto que é da renovação, Odilon Brás, co-
mo aqui se observa, sempre olha com carinho os valores que apa_
recém, adiantando-se muitas vezes, pela sua perspicácia, ao con-
ceiio geral que se forma em torno dos novos. Imaginando uma
seleção com Poy. De Sordi e Valdir; Vítor,.Tanga e Alfredo; Mau-
rinho, Valter, Otávio, Álvaro o Mario pretendeu o cronista in-
jelar no máximo possivel, o sangue novo a uma formação que tem
sido escalada pela praxe, com valores já cansados de uso c con-
sequentes resultados sempre parciais. E' uma seleção talvez inè-
dita, porque nova de componentes e de mentalidade.

ODAIR NA PORTUGUESA
O primeiro a seguir para o

Rio, a jim áe jazer testes nu
equipe da Portuguesa, foi Ala-
mão, ex-atacante santista.
Saru-se bem e os lusos áa Capi-
tal Federal já providenciaram a
respeito de seu contrato, en-
contranáo-se o jogador em San-
tos a jim áe ultimar.a transfe-

rencia. Agora é Odair que, dis-
pensado pelo Palmeiras, seguiu
tambem e deverá submeter-se a
um curto periodo experimental
entre os rubro-verâes. Tudo faz
crer, porem, que o ex-saci de
Vila Belmiro será mesmo enga-
jado e< asism, trocará o juteVol
paulista pelo carioca, o que não
se deu quando fez experiência*
no Flamengo.

O DESESPERO DE UM CALOUR

rwSn arrancara elogios rápidos da crônica. Não fáceis, talvez, porque ruas performances
con^SoS^^^iSiba foram de molde a lhe assegurar um brilhante futuro^ que,
contra «acionai batu 

neeado Quis a sorte, porem, (ou a tabela) que o terceiro jogo lhe

?oU como S píoprio3 PaBrt, de grande 
'responsabilidade, 

lim adiamento ou uma preci-

fim on fim do principio? Por enauanto. revolta, maeua e complexo de culpa.
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O São Paulo linha motivos
para tudo, no .prelio com o Pai-
oieiras: para confiança, porque,
.ipesar de uma possivel derreta,
persistiria como litler; e para
intranqüilidade, porque sabia
de antemão que o Palmeiras,
nessas ocasiões em que está pa-
ra ser decisivo, tanto no seu
destino, quanto no dos outros,
se agiganta. E, afinal, o segun-
ilo motivo não era nem subal-
terno, nem contradizia ao pri-
meiro, já que a diferença de

direto possivel com Maurinho,
Albella, mais na frente, chama-
va Fiume para o lado esquerdo,
deixando Cação invariavelmen-
te fora de jogo. Esta arma, cre-
mos nós, foi estabelecida inde-
pendentemente do que viria a
surgir depois. Filele tático, ex--
alusivamente, que, se já deu
resultado ante outros adversa-
rios, com o revezamento indis-
criminado entre Albella e Gino
no 'miolo", desta vez contou
com o recuo fixo de Gino, pro-

ijuerdo sempre usou inteligente-
mente dos passes esticados, de
acordo com a largura entre ele
e Teixeirinha e dc conformida-
de, mesmo, com o que o tipo do
jogo que o ponteiro reclama. Daí
o dizermos que o São Paulo foi
séria, carrancudamente, racio-
nal. Não perdeu uma gota do
que podia, na vanguarda, en-
quanto que à retaguarda, nada
mais restou do que fazer o que
estava ao seu alcance, nos pe-
riodos mais apertados, enquan-
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ués pontos que se verificava na
vabela, para os segundos colo-
i-ados, era, no inicio deste cam-
peonato, proporcionalmente ao
.•score de 1 a 0 de uma partida
ainda na primeira fase. Mas
o São Paulo não ligou nem pa-
ra um nem para outro. Jogou
com o padrão que ultimamente
se estipulou e com o* moral que
sempre possuiu, mesmo quando
esteve com uma ofensiva que
não lhe dava razão para tanto
otimismo de classe e porte. As-
sim, procurando ser racional
em todos os seus movimentos,
foi cultivando a pouco e pouco
uma vitoria que, embora con-
tando com a conivência de fra-
. assos do adversário, premiou
s*a formação potencial, e a ri-
gidez, a segurança de seus ho-
mens no levar a luta para
o lado que eles queriam ou pa-
ra o que o adversário lhes per-
mitia.

Cumpre desde logo, no en-
tanto, frisar uma arma muito
bem usada pelo tricolor: foi o
reforço, já que não a reafirma-
ião definitiva, da hipótese dos
dois homens de frente, que Jim
Lopes há tanto tempo vinha
deixando de usar, adepto que
era da formula • dos dois meias
.trmadores. Notou-se isso, ini-
cialmente, quando se viu Gino
mais recuado, nunca, no en-
.anto, aparecendo como um
meia, mas assim simplesmente
tomo um centro avante que
procura fugir do zagueiro cen-
trai. Enquanto o fazia pela di-
reita, buscando o contacto mais

piciándo a Albella (esta a in-
tencão primordial) a luta dire-
ta com Cação, jogador lento
que não o poderia acompanhar.
Talvez o São Paulo se tivesse
visto frustrado neste primeiro
intento, já que Fiume passou a
marcar Albella e, assim, o tiro
ficou perdido. Acertou por ta-
bela, porem, pois afastou o me-
dio contrario do apoio, impôs-
sibilitando, ainda, dc uma vez
por todas, o seu avanço, já pe-
Ia lentidão de Cação, que não
poderia mesmo arcar com a
marcação do argentino, já por-
que Gino abria, como dissemos,
sempre c sempre pela direita,
não sendo possivel o provável
revezamento dos marcadores,
pelo congestionamento que a
troca provocaria na retaguarda
do Palmeiras.

Não se pense, portanto, que o
alvi-verde bastaria colocar Vai-
demar Fiume de centro medio,
enquanto que Rui, dando vigi-
lancia a Negri, passaria aser o
medio direito. Não. Isso não se-
ria viável, porque tambem Ne-
gri não estava Sempre na cs-
querda. Foi o pião central, o
homem que não parou, sempre
trabalhando amiudadame n t e,
num papel talvez discreto para
a maioria dos torcedores, mas
que acabou por provocar uma
válvula e outra arma com que

lo que nos dc folga não- Jez o
que não devia, como tem sido
de seu habito em outras oca-
siões semelhantes. Com Pé de
Valsa executando uma marca-
cão conscienciosamcnte sobre
Jair, quer fusligando-o dc per-
to, quer esnucande-o à distan-
cia, de seus possíveis compa-
nheiros a serem lançados, meta-
de da batalha de retaguarda es-
lava ganha.

A Bauer, ficou o pouco dc
Humberto, que restou dos des-
mantelos contrários. Não pre-
cisou cuidar do. ponta-de-lança
perigosissimo, do homem que é
tido como o segundo Ademir do
futebol brasileiro. Não. Bauer
esperou as sobras, tambem cau-
Idosamente. Quando Humberto
precisou sair de suas caracte-
risticas c ir armar atrás, Bauer
o deixou. E quando o meia já
vinha apitando-, avançando de-
sordenadamente, Bauer só o cs-
corava. Formavam contudo os
dois médios do São Paulo, seja
Pé de Valsa nunca avançando
demais, cm função dc Jair, seja
Bauer tambem nunca recuando
muito, em razão do segundo e
estropiado Humberto, um muro
quase que lateral e quase mes-
mo fixo, cimentado. Mauro,
mais atrás, teve um terreno
mais ou menos aberto, de trinta
metros, para enfrentar Limi-

Texto de ALCIDES DA SILVA

BIBE MUITO BOM
Sobro os adversai-los, assim fa-

.aram os esmcraldinos do Gun-
rani: Nono: Gostei de Bibe — Vai-
dir: Não sc pode ressaltar nin-
yuem —• Manduco: Todos num
mesmo plano — James: Bibe foi
uni bom valo_. — Clovis: Valdir
atuou de forma segura — Sarai-
va: Bibe e Nininho muito bons —¦
Dido: Pitico e Bibe, dois bons va-
lores —• Romeu: Não destaco este
ou aquele. Todos jogaram bem —
Renato: Acho que o Bibe merece
«o primeiro lugar,
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talvez o próprio São Paulo não
contava. Foi a arma das cir-
cunstancias do fracasso alheio,
talvez, aproveitada ao máximo,
que deu ainda ao S. Paulo o me-
rito indiscutível de poder pro-
voca-la.

Viu-se, mais ainda, que as
trocas de Gino e Albella e o
plano nevrálgico em que Ne-
gri se colocou, no meio do cam-
po, não determinou quebra ne-
nhuma na ofensiva. No lado di-
rcito, Gino, como já frizamos,
cobria o claro, enquanto na es-
querda, a função coube as mais
das vezes a Alfredo, quer por-
que Lima, recuando assim o pro-
piciava, quer porque o medio es-

- -• 
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nha, quando o São Paulo ataca-
va ou quando, mais particular-
mente, os tiros de meta do Pai-
meiras vinham acionar o cen-
centro avante.

Nessas ocasiões, não teve con-
tra si o perigo de sair da arca,
pois o fazia contra um elemento
isolado, atirado à frente sozi-
nho, sem possibilidade de leva-
Io a uma armadilha, senão de
vence-lo pessoalmente. E Mau-
ro, a não ser uma única vez,
quando necessitou fazer falta
para cobrir sua própria facilita-
ção, causando o tento do Pai-
meiras, enfrentou o combate
com as características que ele
se apresentava. Acompanhou I-i-
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minha nas batalhas largas, tas, aumentou a escala dc su- .Atente pr<
atrindo rudemente, ganhando perioridade. Bem coadjuvado tfl, na za.
mais do que perdendo, no sen- por Dc Sordi, ou melhor, lendo il(o <S< to
tido cíctivo. enquanto nas cur- em Dc Sordi um apoio conscio, dSníixi q«<:

) li.Ii_-ii.io ».8!-co ..aporte ü«* antílope, Novo niocli - « »' ^ M, ífe
mteirnmentc- forrado de seda. Corte em shant .. _f.. mI moderno olnturado e acabamentü couro e cmio* .<», ^
perfeito. Todos os tamanhos. Nas Indispensável^ao s« m
.*.re_: l_i.v_uio, marinho, marrom, trajes espom*- «t m

Paletó esporte "JOVIAL" -em íj»^"1*,. t^tnS» W

IcSre*.: 

havana, marinho, nunom. Todos0S*eJfítsm ||

Calça esporte em gabaidine do tini. ¦ ¦" ^Jtt'', 1
modelo "MASTER", nas cores ^mauom, 
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djuvada M„a gagá, a ««graíe «vWadc do con unto A vito a qutfa p ça p oprep onderan Uenla-Ia. Entre dificil do que se supunha, tira-

íoíSfi «íníVi- *>?S": ^ ümTffSÍ&SSe aS -"- «O São Pa«o contou con, uma e outra coisa, caminhou tro avante.
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ponta a ponta apresentando novidades o Verãoí
HlL-gante paletó esporte mo-
dôlo «'RIVIERA" em tecldo
próprio pára mela estação,
nas modernas cores: royal,
verde e castanho. Outra ex-
í-luslvldade em
trajes esportivos.,
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modelo em blusj

e cinto, urna"
lenséveiaoseufl
esportivos.

i finíssima *«%
m. Todos os taM
ará flm de semai

le finísiimo lio
s. marrom, n««fl
llíOS

LHO! TRAJES ESPORTIVOS

PATRIARCA
Praça Patriarca
esq. São Bento

Moderna camisa *sriorto em
popeline listada. Distinção fl
fcom-g-sto numa moderna
combinação de cores.

$280

.
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Nono voltou a ser o grande avante do campeonato. No-

vãmente a sua impressionante coragem e sua fibra inco-
mum estiveram a serviço do Guarani, do primeiro ao ultimo
minuto. Sbfrcu marcação dura, sem contemplações e sem
descanso. Mas, soube ser duro e incansável. Espantoso nas
arrancadas, quando vai, com aquele metro e cinqüenta do
altura, deixando para trás gigantes no físico e na maneira
de disputar a pelota. Nono é a constância e o destemor.
Varias víjzes se viu cercado por Carlito e Valdir, dois joga-
dores dc fisicos muito mais avantajados do que o dele.
E não so disputou a parada de cabeça erguida, como ainda
a venceu. E' encarniçado. Não aceita vantagem adversaria.
Poucos homens podem se vangloriar de ter-lhe tirado a
bola e despachado para frente, sem sofrer assedio. Ele
volta sobre os prqprios passos, nessas ocasiões, e tenta a
recuperação. Quando entra pela área, naquelas incursões
pela direita, tão a seu gosto, ninguém o paralisa. E' um
um furacão, uma arremetida que tem na força intima da
bravura, o segredo de seu impacto poderoso. Não bastasse

Isso, foi para a meta, quando Dirceu se machucou, c garantiu o resultado do seu clube, com uma
'atuação perfeita e uma defesa, de um tiro de Jansen, que poucos guardiões poderão imitar, pela
firmeza e elasticidade. Grande pequeno!

Liquinho, fazendo o ponteiro nacionalista se en-
colher ainda mais em sua própria discreção. A
comparação c. o choque nâo poderiam ser mais
contrastantes. Santos amarrou o ponfeiro de
perto e de longe, com sua alta classe funcionan-
do nas pernas ou no cérebro, como bem lhe con-
viesse. Completo.

Tr

NOTA 1Q1 Alfredinho tem
sido urna revê-
lação, no Linen-
se. Um baluar-

te inesperado mesmo, já que anteriormente,
quando de seu estagio no Palmeiras, perdera-se
dentro de uma discreção estreita, sem maior rfc-
tividade. Põe de fora, agora, a extraordinária
vivacidade que tem dado à ala direita um alto
senso de continuidade. Ele c Américo formam a
dupla do vai-vem rápido, o fustigamento firme e
continuo do quinteto.

III
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\DISTINCAO\

MERECIMENTO De inicio, Sa-
raiva anulou
Friaça, que não
viu a bola e não

teve outro recurso se não ir para a meia. Passou
a custodiar, então. Gatão, que, numa tarde fe-
liz, teria uma dupla incumbência: propiciar a
reabilitação a Friaça na meia, enquanto pode-
ria destruir a barreira lateral do Guarani. Debal-
de. Saraiva continuou o mesmo e Gatão mudou
completamente. Largo na iMjão, foi atacante
tambem. 77.

Maurinho con-
tinua com
aqueles deslan-
ches que o ca-

racterizam ultimamente. Talvez um pouco largo
demais, porque o ponteiro, muitas vezes, deixa
sua linha de ação, imiscuindo-se na defesa para
tentar, ocasionalmente, um tipo de jogo que não
é o seu. Todavia, sempre vale pelo que pretende.
Lançado, é um rojão. Um perigo imediato. Aju-
dando, é um denodado. Vê o São Paulo. Faz
gols e destroi ao mesmo tempo.

VI

ARDOR
IV

Gigante pela
própria nature-
za, Santos não
teve desleixos

em Comendador Souza. Dominou completamente

DEDICAÇÃO

No primeiro
tempo, quando
Gueguê avan-
cava demais,

Valter, com inteligência e cautela, recuava para
fazer a cobertura. Teve visão e pretendeu engre-
nar a maquina santista. Quando Zito começou
a apoiar, na segunda fase, Valter foi o mesmo
elemento, com outras características: na frente,
igualmente positivo. Foi o homem decisivo da
vitoria do Santos, agindo com argúcia • expe
riencia.

LAERCIO
F.inbora o seu quadro sofres-

se um revés em Lins, assim
mesmo o guapo guardião san-
tista se houve bem, com uma
atuação das mais invejáveis.
Permanece ainda em primeiro
lugar, na posição.

DE SORDI
A cada partida firma-se mais

ainda o zagueiro tricolor, sobre-
pujando, mesmo, ao seu com-
panheiro Mauro. E na atualida-
de, um valor firme e seguro da
retaguarda sampaulina. Merece
11 posto. *

VALDIR
Valdir, sem desmentir a sua

«lasse, com promessas eviden-
1,i;h de ainda ascender mais no'difícil posto que ocupa, não des-
v:o ntiu ate aqui tudo que dele
.se talava. E' jovem e vai loneiv

SANTOS
Valor de larga experiência, o

medio luso atingiu posição de
evidencia no futebol nacional e
através de impecáveis atuações

tem merecidamente figurado,
como o lider, na posição.

CLOVIS
No pivô da intermediária do

Bugre campineiro, forma ao Ia-
do de James e Saraiva uma peça
de dificil transposição, sendo
que o seu trabalho impecável
tem sido largamente comenta-
do. Grande.

SARAIVA
Com dois companheiros do

quilate técnico que têm na equi-
pe campineira, forma Saraiva
um trio de ouro, capaz de fa-
zer inveja a muita equipe de
maior ascendência técnica. Tem
sangue e é uma das garantias
do Guarani.

MAURINHO
O lépido e vivaz ponteiro tri-

color vem ultimamente polar»-
zando a atenção dos fãs do fu-
tebol. De seu estupendo traba-
lho tem resultado ótimos resul-
tados à equipe. E' o melhor do
posto.

NONO
Vem subindo vertiginosameit-

te de produção, e com justiça é

Liminha nâo se emenda.
Desde o primeiro lance, pro-
curou mais o adversário do
que a bela. Chegou a dar
umas entradas verdadeira-
mente desleais, alem de
provocar constantemente os
craques sampaulinos. Quase
vai às vias de fato com Poy.
E* um grande jogador, mas
com esse defeito incorrigivel

CÂMOaODA
D£Sl£MDAD£

apontado como um meia de pre-
dicados técnicos indiscutíveis.
Amealhou preciosos pontos e é
figura de proa do ataque bu-
grino.

SILAS
Continua figurando como o

maior na posição o veterano jo-
gador, atualmente defendendo o
XV de Jaú. De atuações regu-
lares, tém sido uma das expres-
sões técnicas do onze interio-
rano.

JAIR
Não obstante a forte marca-

ção que lhe é exercida, por se
constituir no valor numero um
do alvi-verde, Jair continua di-
tando cátedra. E' sem sombra
de duvida uma das mais for-
tes expressões do futebol bra-
sileiro, na posição.

ALEMÃOZINHO
Cresce de partida para parti-

da o ponteiro do Linense, garan-
tindo para si o dificil posto nes-
ta cVvssificação. Ainda poderá
ir longe, se conseguir repetir
suas brilhantes atuações,

Ultimamente, nunca um
clássico foi tão corrido
quanto este São Paulo e Pai-
meiras. Mas Rui não achou
assim. E tratou de jogar co-
mo sempre, em câmara len-
ta. Foi mesmo uma válvula
de escape no melo da can-
cha, válvula pur onde se in-
filtravam os atacantes do
tricolor. Mole em demasia.
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Afinal, quem está com a

razão: Vermelho é ou não
maior que Luizinho? A per-
gunta continua sem respos-
ta, mas depois daquela atua-
ção de contra o Ipiranga,
cresceu a legião dos contra-
rios ao "colored". Porque,
sem a menor duvida, Verme-
lho foi a figura negativa da
rodada. Muito ruim.
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Lógico qüe outros existi-
ram, mas Teixeirinha exage-
rou ao reclamar uma mar-
cação de João Etzel. Levan-
tou os braços, fitou o arbi-
tro e pòr causa disso quase
vai para os "chuveiros". E
seria tremendo desfalque pa-
ra o tricolor, que necessitava
de todos os seus homens.
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Mais uma vez Valter. Já
dissemos que o ponteiro pi-
racicabano tem qualidades,
mas está "enchendo" com
aqueles gestos temperamen-
tais, com as constantes re-
clámações. Indiscutivelmen-
te, há que refrear-se, a fim
de não ficar marcado c pre-
judicar-se, bem como ao pro-
prio XV. Calma, Valter.

CAMPEÃO Z«i
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Julião nunca se entrosou
com <!>lavo. O zagueiro ia no
lance é lá aparecia tambem
o medio para atrapalhar e
levar o pânico à sua area-js
para culminar, quando a_D0-
Ia pingou na área, entrou
atabalhoadamente. Procurou-
a e nao a encontrou, pow
Geraldo a tinha mandado as
redes.
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li *» Janeiro do IML

tnonie ««esperto,, interesse dos
«.mies palmeirenses quando

tua a no América de Belo Ho-

fínte o mais acérrlmo rival do

JSÍ; Mineiro, o grande es-

CS dás alterosas. Os fl rlgen-
H? Jlvi-vcrdc» foram busca-lo e,

£ol de un. Periodo inicial de

S* ecisâo, o balanlnho tomou con-
E do centro do ataque do Pai-
Itlras e não houve jeito senão

J3S5o a», mesmo eom Bichard

firandb cm sua melhor forma,
Lnl Mniinlia outra vez sc am-

Baltazar tem qualidades.
Mas é manhoso como quê.
Usa de- tudo quanto é tru-
que ilícito e não respeito o
adwcrsário. Vm perigo paru

o gol e para a canelo .

lientaiido na posição e com o
iróprio Amorim esperando uma
mva oportunidade. O certo è que
Jtávio já é o dono do oosto e

ui tem nm lugar reservado no co-
•ação da grande família palmei-
i-eiisc. Otávio já é patrimônio de
Parque Antártica. Dal a nossa in-
tençSo de procurá-lo para depor
ile forma curiosa aos leitores sob
aspectos de sua vida e de sua
can eira de jovem e futuroso as-
tro, já brilhando no flrmaniento ,
rto melhor futebol do Brasil.

"Pode perguntar, que respon-
dercl com prazer. Infelizmente,
estoii liá pouco aqui e talvez nao
possa ter respostas satisfatórias a
Iodas as suas questões mas pode
contar comigo no quc me for pos-
sivcl. O. K.? Então, Pode come-
çár n chutar."

"Anil Blyth! E' a garota mais
bonita u»-e existe no cinema e a
oue eu mais aprecio. E' realmente
linda o tem muito talento. Gosto
do vê-la no cinema, meu diverti-
mento favorito. Em oposição
tombem posso lembrar o Biguá,
do América de Caratinga, como
o que menos aprecio. Foi o joga-
dor que mais me irritou, pois tem
ii péssima mania de debochai* dos
outros. Não topei aquele cama-
rada".

Eu sou o sujeito mais feio que
já vi... no espelho. Mas se você
insiste em que fale do noutros...
deixe-me lembrai*. Jesus, centro-

médio do quadro aspirante do
Atlético Mineiro. E' feio que dói.
O palpite mais tolo que ouvi e
que ouço sempre são .de certos
torcedores que vêm pedir para
que eu marque muitos gols. Che-
gani para mim assim e vão di-
zendo: "Otávio taça 4 Rols* hoje.
Faça 6". Ora eu não sou máqul-
na de fazer gols. A gente faz o
quo pode, quando pode e quando
deve também. Tudo é questão de
momento, de oportunidade. Dizer
para fazer determinado número
de gols é pura tolice de torce-
dor".

"Foi em Teófilo Otoni, quando
jogava no América daquela cida-
de e. enfrentamos o nosso classi-
co rival, o Atlético. Perdíamos
por três a dois. faltando menos
de cinco minutos para o final do
prélio, Recebi uma bola vinda da
direita, pelo alto. Travei-a nas
proximidades da área e no mesmo
instante três adversários corre- -
ram na minha direção. Quando já
estavam próximos, joguei o cor-
po para a esquerda o, todos J>e
deslocaram para esta posição.
Então levantei a Iwla sobre suas.
cabeças e saí sozinho oc-la di-
veita. Um segundo depois estava
atrás dos três ã espera da bola.
Quando esta cala apanhei-a no ar
o meti o pé com vontade. Era o
gol do empate!"

"O jogador que tem mais tru-
quês é o Léo, do Paulista de Jun-
diaí. Esconde a bola de uma ma-
nelra incrível, não sei como o faz.
Léo usa, porém, de truques liei-
tos. Entretanto, existe Baltazar
que só sabe usar de truques ili-
oitos. O jogador mais alegre, mais
expansivo até agora me pareceu
o Pavão, do Nacional. Em com-
pensação o mais sério, o mais
compenetrado de seus deveres
creio ser o Lamparina, pelo me-
nos dos que vi jogar."

"Você me pergunta se a cami-
sa da CBD deveria continuar co-
mo está ou ter as cores da ban-
deira, isto é o verdc-amare.la. Ora
o azul e branco, além de muito
bonito, é também da bandeira na-
cional. Deve continuar como esta
na minha opinião. Dos espolies
que conheço não gosto nada é do
bola ao cesto, nem para assistir
o nem para praticai*. Dos apcli-
dos que encontrei por aqui o mais
curioso ó o do Pltlco, da Ponte
Preta. Suponho que não seja no-
me, mas apenas apelido, não c.

"Sim também já dctratci um

juiz. Foi cm Teófilo Otoni. no jo-
E0 do meu América contra o
América de Caratlnga. O lionicn-
zinho passou mesmo da conta e
eu não resisti e disse-lhe boas e
más. Todos em casa torcem por
mim, principalmente minha mae,

0 TORCEDOR DE FUTEBOL
É 0 CARA MAIS GOZADO
DO MUNDO. QUANDO PEDE

PARA A GENTE MARCAR

GOLS £ SÓ DE QUATRO

PARA CIMA. ESQUECE QUE

EXISTE UM VALDIR OU UM

MAURO PELA FRENTE

===, ,=1
Otário está no cartaz. Tem
um posto garantido no me-
lhor ataque do cidade. Já é
um idolo da torcida palmei-
••c.ise. Está em foco na en-

trevista Curiosa.

embora não goste muito de fute-
boi. Dos adversários que enfreii-
(ei o que me deu mais trabalho
foi o Valdir da Ponto Preta. Mar-
ea muito bem. trabalha tanto por
baixo como pelo alto. E' um za-

gueiro completo."
"Depois das derrotas pref.ro fi-

car em casa. ouvindo o radio.
Agora que moro no Parque An-
tartica e este é o regime Ia n/to
estranhei nada, pois já estava
bastante acostumado. Fico ouviu-
do rádio, distrindo as magoas;
Costumo deitar cedo, depois do

jantar, geralmente vou para o
meu quarto e não saio mais. Em
compensação levanto tarde...
g... 9 horas. Ou será que Isso c

cedo para você?"
"Não gosto de ser indisciplina-

,lo pois acho Isto muito prejudi-
ciai tanto ao jogador como ao

quadro. Esforço-me sempre para
acertar, tanto técnica com Usei-

plinarmente. Na minha opinião
C.etúlio ven; sendo um bom pre-
sidente e deve terminar -lataia-

mente o seu mandato. Se depcn-
desse de mim não o tiraria do go-
vêmo."

"O melhor filme que eu vi -até

agora foi "Por quem os sinos do-
bram". Claro que nos agrada
vencer todos os adversários. <5os •
tava muito dos nossos t.riunfos
frente ao Atlético Mineiro. Ago-
ia, por exemplo, vou ficar -muito
satisfeito se vencermos Corintians

•o São Paulo neste campeonato
paulista. Quanto a esta pergunta
sobre o cartaz, devo dizer que ele
pode sei* útil ao jogador, pois ser-
ve muito bem de incentivo. Em
compensação. se o jogador se ex-
cede isto pode ser-lhe prejudi-
cia!, pois advem a máscara; e aí,
com excesso de confiança em suas
possibilidades, o jogador passa a
render menos."

"Penso que o Brasil deve ser
campeão. Tem que ser. Dispomos
de jogadores e dirigentes para
chegar ao título máximo em 54.
Penso que o técnico deveria ser
o Zezé Moreira. Ou então o Gen-
til Cardoso. Nunca o Flavio Cos •

ta IQuanto a juizes, entre os que
vi por aqui, o meu xará õ o me-,
lhor. Refiro-me 'ao Otávio Rlch-
ter Creio que atua muito bem.
1'ambém já atuei sob direção do
Mário Viana. E' realmente uni
bom apitador." <

"So tivesse uma bomba atõn i-
ca para jogar em algum lugav*só
poderia ser na Rússia, que é o lo-
cal mais apropriado .Como »«
coisas andam melhorando ultima-
mente, guardaria a. bomba até
momento mais oportuno. Qual é
a última pergunta? Com quantos
paus se faz uma canoa? Ap. nas
um. Não é bastante? Finalmente
com respeito ao Jânio Qm.lros
só posso dizer que tenho ouvido
falar muita dele. Mas estou liá
pouco tempo aqui em São i-uilo
c não tive oportunidade de ob-
servar. E' multo elogiado, pelo que
tenho ouvido por aí. Finalmente,
amigo, agradeço por tudo. Ali,
posso fazer uma perguntinha. s«
uma?"

Sim, pode fazer Otávio. O que.
ó que há? O craque, deu uma ri-
sadlnha e perguntou: "Você jã foi
à Bahia?" • Meneamos a cabeça.
"Então vá!" E lá se encaminhou
para o vestiário.
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Mesmo sem ter enfrentado
todos os clubes paulistas,
Otávio já pode destacar Vol-
dir do Ponte Preta como •
melhor marcador que dc-

frontou.
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De olhos fechados, eu con-
fiaria ao Zezé Moreira o di-

..reçãd do nosso' selectotttído.
Com qualquer Uniforme, si-

riamos os campeões áo
mundo!

NAO PENSEM
EM FLAVIO.
COM O ZEZÉ
NA DIREÇÃO
DO SCRATCH
GANHAREMOS O

CAMPEONATO
DO MUNDO

..-«Al. TiSSSSPí e.m í^*m$^MÉMÊ?WÊ^MDm\ - os risos de contentamento, porque tudo >*^'~_^SlMade amadurecida, se na*
UCrUIJ Jfn£S sid0 aceita, como coisa^natural de «^^f^Xrií ou derrota. Nad|

que vocês esperavam"? Mas o Pa,me£een^oqmuil0 contenteS.
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PARA 0 JAIR N6S MANDAMOS PE' DE VALSA
E O PALMEIRAS SE ACABOU

Só poderia ser diferente a visão
dos vestiários após o clássico. O
jogo ainda não terminara, mas os
tricolores já festejavam a vitoria,
aglomerando-se na porta que le-
va aos camarins. H lá estava Jim
Lopes, sobre um caixote, olhando
01 minutos finais, acompanhado
de Mareei Klazco. Este, de re-
pente, indagou: "Ei, Jim, quanto
lalta?" O técnico respondeu: "Um

minuto e meio. E poderíamos es-
tar ganhando de quatro ou cin-
co. Maurinho perdeu um gol ago-
ra mesmo". Mareei voltou a fa-
lar: "Está bem assim, está bem
assim!"

Depois... apitos, gritbs cnsur-
tíceedores. O prelio terminara e
oa craques sampaulinos foram su-
hindo otunel. Poy foi o primeiro
n aparecer, logo abraçado por
Ariston. Jim Lopes tambem já
«.stava a postos, como o estava'Mareei Klazco. O vestiário foi
¦franqueado e a algazarra tor-
nou-se tremenda. Gino, contenfus.
.-íimo, segredava qualquer coisa a
Turcão, enquanto Ranulfo chega-
Va-se ao repórter e dizia: "Gran-
de! Esta foi a maior dc todas.
Torci como um louco, embor-i ca-
lado!"

Os abraços 3e multiplicavam,
principalmente por parte do ma-
<iico tricolor que, suando por to-
<ios os poro3, parecia tambem um

craque que terminava a refrega.
Mauro conversava com Bauer, Ds
Sordi ia para o banho com um
largo sorriso noa lábios, enqaan-
to Pé de Valsa, sentado, era" aton-
dido pele massagista, pois rece-
t.era lima escoriação na perna ts-
r;::orda. G'no parecia o mais con-
tinte. Abria-ae para todos: "A

gente prec'sa correr, correr mui-
to. Mis estou contentlssimo!"
Mauro iccordava o gol do Pai-
meiras: *Se eu rebatesse, a bola
tocaria em Liminha e assim quis
fintar mas... Quanto a-Lltni-
nha, não quero desfazer de Ota-
vio que cinda não vi jogar, mas
a posição dele é mesmo no co-
mando. Dá calor!" Ao que Poy
tiiF3o: "Sim, ele é assim mesmo".
Queria se referir certamente ao
incidente que teve cora o atacante
o«moialdino.

Serroi.t lá do fundo, falava a.'-'
t<::'"Não atrapalhem, não atri-
palheru! Sim, o Palmeiras joga
bem, dribla muito, chuta melhor,
mas ct-nosco não tem nada flisso.
Estou vondr é que não tem oom
oara o São Paulo. Não é Sastre?"
O .-ngirlíno viera, cumprinisn^ar
os cn Quês de seu antigo clube.
Lá iora, crescia o rumoi dc uma
batucada Era a torcida do clube
cia Fé, com todos os seus maio-
ra'a à frente: "A tabela funcio-
nou, a tabela funcionou, pro Jair

nós mandamos Pé de Valsa -a «
Palmeiras acabou!"

Do outre lado, tudo era siíei-
cio. Estava tambem franqueado o
vestiário do Palmeiras. Democra-
ticaminte. Apesar do revés, 03 di-"
retores csmeraldinos não impedi-
ram i função da imprensa. Oa
craques, Jã prontos para sair, pois
lanranam no Parque Antart>ca,
aguardavam somente a condução.
Hodiiguef ora o único a falar
mais alte dizendo dos erros da
arbitragem, Somente Oberdan, do
outro h-cio. isolado, estava de :a-
teça bnixn, como arrazado p&lo
ir.sucessi.

O pi ef'dente Hascoai Giuliano
anira."-'»' seus jogadores, porem
notava-so a tristeaa om todos os
rostes, principalmente no le "iir
senu-oo. sem animo para vestir-
s a PasFÜvs a mão pelos cabelos,
fazia caretas de desprazer, talfez
sem acreditar no resultado. E su
t^dos ei'tavam tristes, o que di-
zer de Cação? O jovem zagueiro,
estreando cm peleja de tanta res-
ponsabHdade, murmurava so
quando om quando: "Não tive
culpa, a bola bateu-me nos pés
e resvalou".

Jvi'taram-se Liminha e .Hura-
berto. O comandante disse: "Sofri

penal e ele não peu". O meia
áurcsi rrtoü: "E aquele segundo
tento? Teixeirinha empurrou Ru-

LINENS MB

O Linense atravessou todo o seu
prelio com a Portuguesa, sofrendo
:i reação em cadeia que uma du-
pia de homens no seu conjunto
teve o privilegio de iniciar. Rui e
Noca, a parelha de zagueiros, mar-
caram o compasso da atuação, dos
seus companheiros. As suas falhas
do primeiro tempo, repercutiram
ram sobre todo o conjunto. Sentin-
do a fraqueza do reduto, os lio-
mens da intermediária voltaram
sobre todo o conjunto. Sentindo
a fraqueza do reduto, os homens
da intermediária voltaram sobre os
calcanhares c foram se postar den-
tro quase de sua própria arca, tra-
tando de defender sua meta, co-
brindo os erros que os beques vi-
nham cometendo. Com esse re-
traimento da peça municiadora, o
Linense teve de viver, no ataque,
:om alguns espasmos entusiásticos,
:iue nunca chegaram, nem no vo.
lume, nem na qualidade, a fazer
hs honras de uma vanguarda es-
ulendida como c a do quadro in-
teriorano.

Frangão. que no desempenho
normal de sua missão, forma com
Alfredinho e Américo uma cunha
vanguardeira de grande poder de
penetração, teve de recuar ante o

inteligente avanço de Canhotinho.
Fuad e Geraldo, assoberbados pe-
Ias conseqüências das deslocaçôes
de Joel, que carregavam Noca pa-
ra fora da área, revesaram-se em
corridas atrasadas, para cortar os
passes cm profundidade da linha
adversaria. O Linense se estace-
lou, todo encolhido na defesa, num
papel que não lhe cabia, como -in-
fitrião favorito que era.

Tendo na. retaguarda essa bara-
funda convulsionada, os avantes
tambem não puderam se firmar no
terreno, vindo Prospero jogar mais
dentro de seu próprio campo. Com
isso, quedava-se o Linense tam-
bem sem ala esquerda, já que a
direita, pela forçada posição de
Frangão, nunca pôde se solidificar.

Na etapa derradeira, nova rea-
ção em serie foi iniciada, com o
rumo certo do triunfo. Rui e No-
ca passaram a ter maior seguran-
ça nas intervenções. Os médios,
aos poucos, foram readquirindo a
confiança nos companheiros, e,
paulatinamente, Frangão começou
a entrosar.se com Américo e Al-
fredinho, ao passo que, com a mar-
cação mais folgada de Fuad e Ge-
raldo, Prospero, tambem pôde des-
cer mais amiude e perfazer o ata-

que total do Linense. O conjunto
foi criando a verdadeira persona-
lidade de favorito até assenhorea*-
se da partida e terminar como
vencedor.

A atuação do quadro, portanto,
foi toda ela função da zaga. En-
quanto esta não acertou, o conjun-
to só errou. Quando Rui e Noca se
encontraram, o esquadrão não
mais se perdeu. Do exposto, embo-
ra se possa enaltecer as virtudes
dos homens da defensiva, por en-
tender e dar solução, aos pontos
fracos de sua constituição, não se
pode, por outro lado, deixar de

. notar a falta de recuperação de
alguns elementos como Geraldo e
o próprio Frangão. que deviam es-
tar já em condições de correr um
campo no seu sentido de ataque,
sem que isso importe num" desnu-
damento da defesa. A intermedia-
ria nunca teve fôlego para fazer o
serviço do avanço e recuo. Que-
dou.se, apenas, na sua área, ten-
tando o contra ataque, com reba-
tidas muito fortes. Com isso per-
mitiu-se um "engarrafamento" que
não existiria se houvesse fôlego e
disposição maiores nos homens da
retaguarda. Isso deve ser observa-
do para o futuro. ,

HU OS MALES DO

FÍGADO
ESTÔMAGO elNTESTlNO^

HEPHCH0L2&H
JOÍJRlrAlDrlO QUE

XAVIER
O FALHA!

bens!" L.uia colocou a boina, íoi
para um lado mais escuro e fi-
cou a conversar... consigo mei-
itío. Fiume, por seu turno, vm i
vindo, sentou e fechou os olhos.
Não pmb rememorar os lances do
jogo, porque estes foram por ly
mais amargos, mas esperando 'ie
poder íV embora.

E, fato curioso, havia mais gen-
te no vc&tlario palmeirense qu-s

no do São Paulo. Torcedores, dl.
retores, cronistas, todos aniniaii»
to os craques. O repórter sonion.
te observava. Para que falar? o
ambient'- era pesado, poucos, t x-
vissir. oí- haveriam de dar upi-
nião. A saida, um diretor nüou
como se dirigindo a todos: 'Nem
tudo está perdido. Ainda temos
chance. Vamos lutar!" Lã fora;
tudo estava deserto.

EMOÇÕES DE UM TÉCNICO
O técnico corintiano, Rato, so-

freu todas as emoções que a pe-
leja de sábado apresentou, como
se estivesse dentro da própria
cancha. Primeiro, falou muito,
mas depois que surgiu o tento dc
Geraldo, calou-se, só fazendo ges-
tos para consultar o cronometro.
Acompanhe o leitor as variações
emocionais de Rato.

Primeiro minuto e primeira cs-
calada do Corintians. A pelota foi
a Goiano que chutou. Rato di?se:
"Grande Goiano!" Logo a seguir
desceu o Ipiranga, Tico chutou a
bola bateu numa saliência do ter-
reno, mas Gilmar agarrou bem:
"Gilmar estava atento, se não se-
ria gol!" Foi a vez do Corintians
incursionar. Cláudio parou o ba-
lão em frente a Nino. Rato gri-
tou: "Assim não, capitão. Dá de
primeira, olha o Vermelho coloca-
do". E depois: "A nossa defesa
está marcando bem". Carbone
chuta fora aos 20 minutos e nova
exclamação do técnico: "Puxa,

que azar, agora que unhamos dois
homens à espera, acontece isto!".

Saiu o gol do Corintians, Rato
disse: "Isso que o Ciaudio acabou
de fazer, somente um jogador de
classe o faria". Mas quando Gar-
deli truncou um avanço do Co-
rintians, o técnico não se conte-
ve: "Não é possivel, este homem
está enterrando o nosso quadro".

E o negocio continuou pelo se-
i?undo tempo, principalmente
quando, novamente, Gardeli pa-

rou um ataque, apesar de Carbii-,
ne ter levado nitida vantagem:
"Esse juiz quer nos tirar um pon-
to!" O Ipiranga descia com peri.
go. Rato disse: "Esses contra-ata-
quês são perigosos. Tenho medo
disso". Finalmente, o Ipiranga
marcou, graças a uma falha dp.
Julião. Calou-se o técnico. O re-
logio passou a ser seu único com-
panheiro. Aguardava um tento
salvador, que não saiu. E lá se
foi tristonho para o vestiário.

Tiros em Campinas
Atrás das gerais do estádio do

Guarani, há um morro no qual,
domingo, se postaram mais as-
sistentés do que naquela loca-
lidade do campo. Evasão de
renda, como se vê. Mas o inte-
ressante é que, em dado mo-
mento, os assistentes legais, is-
to é, aqueles que pagaram, co-
meçaram a sofrer verdadeiro
bombardeio de pedras vindas de
trás. Só se percebeu a causa
mais tarde, quando se vislum-
brou um soldado da Guarda No-
tur na empunhando um revol-
ver, em atitude ameaçadora,
Como as pedras continuassem,
deu um tiro para cima, mas não
teve sua intenção atingida, por-
que no fim teve de fugir e o
campo foi invadido pelos quo
estavam de fora.

ocA/vr/ro
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Os mcritofs da sin-
cronixação defen-
sivíi« da bravura
„a lata em iníe-
rioridatle numen-
Ca - O principio do
acerto: não mar-
car niimeros, mas
ioKadores - Clovis
vigiou Mininho,
James moveu-se
com a desenvoltn-
ra de sempre e
Saraiva descobria
a cliave oculta de
scu verdadeiro jo-
go, ficando. Man-
diico no guarneci-
monto de sua área.
Ofensiva no pri-
im>iro tempo, com
os três homens
centrais - No se-
gimdo, quando Di-
tio começava a
funcionar, Nono
teve dc ir para a
meta, para dar
inicio ao mais bri-
llia 11 te capitulo
tia conduta esme-

raldina

0 Guarani, como o seu con-
endor, teve dois méritos indis-
lutiveis, no empate: não se aba-
eu com a inferioridade nume-
•ica que o acometeu, e deixou
>em claro, uma agradável sin-
•ronizacão de movimentos de

toda retaguarda. Aquilo, que, na
semana passada comentávamos,
sobre a concepção de vigilan-
cia dos homens da retaguarda
bugrina, apareceu integralme»-
te, na dura peleja contra uma
Ponte. Houve uma perfeita co-
bertura em todos os lances, e
um entendimento correto das
necessidades defensivas do qua-
dro. A começar por Clovis, que
foi sempre marcador de Nini-
nho e não Gatão. Isso, mais a
desenvoltura larga de Saraiva,
era o que estava faltando à re-
taguarda esmeraldina, e que
justamente apareceu contra a
Ponte.
"Sentindo que Nininho era

realmente o meia, e Gatão, mais
centro, Clovis e Manduco aban-
donaram o numero marcado
nas costas de cada um, não
marcando homem, mas posição,
mas função tática. O centro
médio vigiou os passos de meia
direita de Nininho, enquanto
Manduco ficava na expectativa,
e,* quando Gatão tentava entrar
pela sua área, obstruia-lhe os
passos, com antecipação no lan-
ce, ou com a utilização de bar-
reira, que favorecia a Dirceu.
Saraiva, tambem deve ser sau-
dado como um craque novo que
surge. Deixou a estreiteza an-
tiga e aproveitando o recuo de
Friaça, engrenou, ora com Ja-
mes, ora com Renato ou Ro-

- meu, uma mola propulsora de
vitalidade incomum. Saraiva fez
a sua melhor partida até hoje
no Guarani. Entendeu que nao
adianta fechar sobre o meio,
confundindo-se com Clovis nas
imediações da área. E, quando

viu seu centro-medio sair em
busca de Nininho, foi tambem
sobre o ponta, anulando-o e se
convertendo num elemento que#,
entre as três grandes figuras
que formaram na intermediária
bugrina, chegou a cuímina>; co-
mo a melhor.

Esía firmeza defensiva, que
se completava com a esplendi-
da mobilidade de James e a .se-
riedade intransigente de '{-"al-
dir, acabando com Jansen em
duas ou três entradas seguras,
que afastaram o jogo ofensivo
da Ponte, daquele setor, não po-
de continuar no mesmo nivel de
produção quando passava para
o ataque, porque, a exemplo do
antagonista, foram os três ho-
mens centrais os que mais lu-
cidez e intuição tiveram de todo
o jogo.

Dido, que sempre formou com
muito acerto no quadro bugri-
no, só apareceu, realmente, na
plenitude de seus recursos, na
segunda fase, quando conse-
guiu acionar com Nono ã ceie-
bre dobradinha da direita, com
o deslocamento do ponta para
o centro e ulterior lançamento
aprofundado ao meia pelo flan-
co da área. Este desencontro
de Dido na primeira fase, foi
acompanhado pela morosidade
de Ismar, em ambas as etapas,
para configurar aquela realida-
de que apontamos linhas atrás:
Romeu, Nono e Renato foram
os que mais ameaçaram. Neste
particular, deve-se ressaltar a
maneira bem diferente na atua-
ção de Renato, em confronto
contra as anteriores.

Contra o São Paulo, o recuo

demasiado do meia ocasionou a
avalanche tricolor. Frente à
Ponte, sentindo o mesmo perigo
na presença de Pitico, Renato
avançou mais, indo manobrar
com seus companheiros na in-
termediaria adversaria e impe-
dindo assim, o completo deslan-
che daquele médio. Neste par-
ticular, embora sóbrio, foi no-
tavel o laborado meia esquerda,
abrindo a brecha por onde Ro-
meu, verdadeiro construtor, pô-
de receber as bolas endereçadas
por Saraiva e Clovis e dar às
mesmas uma direção e um sen-
tido, que falam alto dos pro-
gressos do centro avante. Romeu
usou a cabeça, foi expedito, foi
claro em seus lances. Para com-
pletar o trio, o brigador, o in-
crivei Nono apareceu sempre
dentro da área, sofrendo tran-
cos, peitadas, travadas, mas,
não parando nunca.

Na segunda fase, houve dois
períodos na atuação do Bugre.
A primeira, até a contusão de
Dirceu, quando se notou, em-
bora com o aumento de produ-
cão dos dois pontas, que o con-
junto se resguardava, com von-
tade de marcar, mas com receio
de que esse desejo lhe fosse fa-
tal. A segunda etapa, e tam-
bem a mais brilhante, foi aque-
Ia que sucedeu à substituição
de Dirceu. Uma .defesa empol-
gante de Nono, improvisado co-
mo guardião, gritou aos bugri-
nos que nada estava perdido e
eles partiram decidida e deses-
peradamente para o ataque,
buscando o gol e fazendo, igual-.
mente, com que essa busca de-
terminasse o alivio de seu cam-

po. Grandes oportunidades, en-
tão foram perdidas, pelos ho-
mens que cresceram súbita-
mente no ataque, como foi o
caso de Ismar, acertando alguns
pelotaços impressionantes, no
peito de Ciasca. Saraiva destra-
vou-se e foi centrar bolas co-
mo ponta esquerda, para logo
em seguida aparecer novamen-
te em sua área. Todo o quadro,
enfim, se animou e encheu de
brios, mostrando aquelas bri-
lhantes virtudes que o mantém
nos primeiros postos da tabela.

HORROROSO
G ARD ELI

O.s corintianos não gostaram de
Mario Gardeli. Foram unanimes
em declarar a vontade do juiz cm
prejudicá-los: GILMAR — Pessi-
mo o Juiz. HOMERO — Ele pre-
judicou muito o Corintians. Via-
se claramente sua intenção quan-
do começou o jogo. OLAVO —
Horroroso. IDARIO — Regular.
GOIANO — Não se ganha de nin-
guem com juiz desses! JULIÃO
— Ruim. CLÁUDIO — A pior
atuação que vi até hoje dc um ar-
bilro. Não duvido da sua honesti-
dade, mas que ele nos prejudicou
não há duvidas. VERMELHO^-
Péssimo o juiz. BALTAZAR ¦—
Não encontro adjetivos para qua.
lificar a atuação de Mario Gar-
deli. CARBONE — Esse homem
entrou em campo para nos preju-
dicar. Foi algo de lastimável.
SIMAO — Regular.
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FORMAÇÃO DOS QUADROS

SÃO PAULO ... 3
PALMEIRAS . . . 1
Local: Pacaembu.

SAO PAULO — Poy, De Sordi e Mauro; Pé de Valsa,
Bauer e Alfredo; Maurinho, Albella, Gino, Ne-
gri' e Teixeirinha. *•

PALMEIRA — Oberdan, Rubens e Cação; Rui, Fiu-
me e Dema; Lima, Humberto, Liminha, Jair
e Rodrigues.

Maurinho, Jair,
Albella e Negri.

Cr$ 1.320.195,00
Juiz: João

Etzel (bom)

I

Foi quebrado o recorde de pu-
blico em Pacaembu, pois compa-
receram 77.275 pessoas. A renda
tambem foi recorde em jogos de
campeonato.

O Palmeiras es-
tá com 6 pontos
perdidos, o São
Paulo com 1.

CORINTIANS . . 1
IPIRANGA . . . 1
Local: Pacaembu

(sábado).

CORINTIANS — Gilmar, Homero e Olavo; Idario,
Goiano e Julião; Cláudio, Vermelho, Baltazar,
Carbone e Simão. ... ~^„

IPIRANGA — Valentino, Belmiro-e Mario, Gon-
çalves, Valdemar e Nino; Elzo, Ze Carlos, Ge-
raldo, Tico e Paulo.

Cláudio e Ge-
raldo.

Cr$ 346.220,00
Juiz: Mario

Gardeli
(mau)

Cláudio desperdiçou uma pena-
lidade máxima no primeiro tem-
po da luta, chutando fora.

j O Corintians e«-
tá coin 4 ponto»
perdidos, o Ipi-
ranga com 11-

XV DE PIRACI-
CABA 1

COMERCIAL . . 1
Local: Rua Javari.

XV DE PIRACICABA — Canarinho, Loinnho e
* Idiarte; Armando, Biguá e Cardoso- Santo

Cristo, Rodrigues, Xixico, Álvaro e Valter.
COMERCIAL — Cavani, Clelio e Lamparina, ai-

fredo, Savério e Alan; Alcino, Bota, Nardo,
Dino'e Nelsinho.

Dino e Álvaro.

Cr$ 29.520,00
Ijuiz: Dante

Rossi
(regular).

O gol do Comercial surgiu de
tremenda pixotada de Loirinho,
que rebateu uma bola qué não
oferecia perigo. Canarinho tam-
bem saiu mal.

O XV de Pira-
cicaba está com
10 pontos perdi-
dos, o Comercial
com 12.

LINENSE .... 2
PORT. SANTISTA 1
Local: Lins.

t tmttnse _ Herrera, Rui e Noca; Geraldo, Frangão"^wTadT Alfredinho, Américo, Washington, Prós-
pero e Alemãozinho.

PORT SANTISTA — Laercio, Wilson e Jair, Pro-
copio? Cornelio e Olegario; Rebolo, Ponce, Joel,
Canhotinho e Sabu

Canhotinho,
Américo e Prós-
pero

Cr$ 52.645,00
Juiz: Otávio

Richter
(bom)

Só no segundo tempo o Linense
alcançou seu verdadeiro jogo. E
transformou a derrota da pri-
meira fase em vitoria.

O Linense es-
tá com 9 pontot
perdidos, a Por-
tuguesa com 13.

GUARANI .*. . . 0
PONTE PRETA . 0
Local: Campinas.

. GUARANI — Dirceu, Valdir e Manduco; James, Cio-
vis e Saraiva; Dido, Nono, Romeu, Renato e
Isitt__.r •

PONTE PRETA — Ciasca, Bruninho e_Valdir; Pi-
tico, Carlito e Lola; Friaça, Gatão, Nminno,
Bibe e Jansen. '¦

Hugo (2), Vai-
Cr$ 74.190,00
Juiz: Pedro

Calil
(ótimo)

Dirceu contundiu-se fortemen-
te e deixou a cancha no segundo
periodo.-Nono foi para a meta
e praticou boas defesas.

O Guarani es-
tá cem 5 pontos;
perdidos, a Pon-'
te com 12.

SANTOS  5
JUVENTUS ... 2
Loval: Vila Belmiro,

SANTOS - Manga, Helvio e Feijo; Nene Ouem» e
Zito; Nicacio? Valter, Álvaro, Hugo e Nando.

JUVENTUS - Valter, Diogo e Arnaldo; vitoi, os-
valdo e Bonfiglio; Bazão, Bode, Edelcio, Zezi-
nho e Castro.

Não houve. I Cr$ 37.225,00
ter (2), Álvaro, Juiz: Mario- " ' Gardeli

(regular)Zezinho e Bazão,

Não houve fatos de maior im-
portancia a destacar. O. Santos
foi sempre superior e venceu a
peleja à vontade.

PORT. DE DES-
PORTOS ... 3

NACIONAL ... 3
Local: Com, Souza.

PORT DESPORTOS — Lindolfo, Nena e_ Valter;
Santos, Brandãozinho e Ceei; Guimarães, Re-
nato, Atis, Edmur e Gene. „¦„««

NACIONAL — Cerri, Nino e Lorico; Walace, Riveti
e Renato; Paulinho, Eduardinho, Paulo, Elson
e Liquinho. ¦

Paulinho (2),
Paulo, Brandão-
zinho e Atis (2).

Dr$ 23.935,00
ruiz: Caetano

Bovino
(regular)

No segundo tempo, Ceei passou
a jogar na ponta direita, recuando
Gene para a intermediária.

I

O Santos está
com 7 pontos
perdidos, o Ju-'
ventus com 13.

A Portuguesa
está com 10 pon-
tos perdidos, o
Nacional com 15.

*->
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= RESUMO E OBSERVAÇÕES DOS

MELHORES JOGOS DO RIO
- _ . „„...,,. ,-,,_..• _ t-.„i:« w,,„nc ía ni',n mio ninara contra o XV de Jau

DESCEU UM VICE-LIDER -

Enquanto Fluminense e Bota-
lugo maniiveranvse lideres com
4 pontos perdidos e o Flamen-
go conservou-se em segundo
com 5. o Vasco perdeu mais
um ponto. empatando com ¦
Olaria e baixando para o ,er-
ceiro lugar. Madureira e Ame-
rica vem a seguir com 8 pon-
tos.

VITORIA DIFÍCIL — Da*-
mais árduas íoi a tareía do Flu-
minense. O Bangu urpreendeu
com um jogo rápido e insinn-
ante e chegou a merecer o em-
pate. Telê. de cabeça asségu-
rou o triunfo

TRIUNFO AP.ER1ADO
Também as coisas não correram
bem para o Botafogo, que teve
que dar tudo para chegar ao
triunfo ante o America. Vitória
merecida também, mas arranca-
da com muita luta.
SETORES EM REVISTA - O
ataque do Bangu foi seu ponto
fraco. Viveu apenas em fun-
cão do seu ponteiro direito Mi-
guel, por sinal que em tarde
infernal. No Fluminense a de-
fesa foi. como sempre, o ponto

alto. O América teve mais fa-
lhas na defesa, enquanto que
tambem no Botafogo foi a de-
fesa a peça mais solida.

PIORES JOGADORES
Salvador, do Bangu. Joel do
America e Marinho do Flumi-
nense foram os piore? da roda-
da. Ninguém do Botafogo jusli-
ficou este demérito.
OSCAR DA SEMANA - Me-
rito para Geninho. o veterano
rneia do Botafogo. Civnpriu ou-
tra performanfce de destaque,
auxiliando muito sua retaguar-
da e colaborando bem na ar-
maçãu do jogo. Apesar dos anos.
ainda corre e luta com fibra
até o ultimo segundo.

EM GRANDE FORMA — Na
sabatina. Pinheiro destacou-se
dos demais Esteve impecável >
famoso .-zagueiro central, domi-
nando soberbamente sua área.

MELHOR GOL - Foi feito
por Carlyle Bola centrada por
Garrincha, o meia esquerda le-
vantou para o gol. encobrinlo
muito bem Osni. A bola pare-
cia ir sobre o travessão, mas
caiu para o fundo das redes.
Era o tento da vitória aos i\
minutos do tempo final.

FRANGO DA SEMANA —
Veludo, autor de defesas im-
possiveis, teve seu grande po-
cado.no gol do Bangu. Miguel
cobrou falta da linha media,
Veludo caiu sobre o balão, apa-
nhou mas não conseguiu domi-
nar. A bola passou por baixo do
arqueiro e foi lentamente eu-
costar-se na rede.

Texto de

NELSON
SPINELLl

JULGANDO OS ARBITRAS
B*k Wastman dirigiu bem o
encontro entre ¦ Fluminense e
Bangu. enquanto que Mario
Viana cuidou com aceito do
prolio entre Botafogo e Ame-
riria. Nota 8 para ambos.

NOTAS PARA OS TÉCNICOS
Gentil Cardoso foi o melhor da
rodada, merecendo 8. 7 para-
Zezé Moreira que alcançou tam-
bém dificil triunfo. 6 para Oto

Gloria e Delio Neves já que
America e Bangu, lutaram bem,
mesmo sendo vencidos. Flavio
Costa voltou a decepcionar.

SELEÇÃO DA SEMANA -
Vcludo. Gerson e Pinheiro;
Pinguela, Edson (Flum.) e
Edson (Bgu); Miguel. Geninho.
Dino, João Carlos e Quincas.

SELEÇÍIO NEGATIVA —
Arizona, Joel e Salvador;. Ru-
bens. Alaine e Hélio; Jorginho.
Moacir, Marinho, Decio e Fer-
reira.

REVELAÇÕES DE 53 - Aos
nomes de Antoninho, Hélio.
Garrincha, Vassil, Jordan e João
Carlos acrescentamos o do por.-
teiro direito Miguel, do Ban-
gu. Deu um "show" de bola
contra o Fluminense fazendo
de Bigode, galo e sapato.

OS OUTROS JOGOS — Com
um penalte aproveitado por
Rubens um minuto antes do
final, o Flamengo superou o
Canto do Rio pela contageu
minima. O. Vasco empatou com
o Olaria por um gol. tendo oc
cruzmaHinos ;*-'iciado a conta-
gem no primeiro minuto do
jogo. Depois. .

A ESTREIA -- Chamori -.».

que atuara contra o XV de Jau
foi oficialmente lançado no
Flamengo, cumprindo destacad-a
atuação contra o Canto do Rio.
contribuindo de lorma decisiva
no triunfo rubro-negro.

A ULTIMA ETAPA — Rea-
liza-se nesta semana a rodada
final do primeiro turno. Vascc
e Flamengo serão adversários
no domingo, enquanto que Ban-
gu e America jogarão sábado
no Maracanã. Note-se que o
Bangu está no penúltimo lugav
com 14 pontos perdidos.

SURURU EM OLARIA -
Terminado o jogo em que o
Vasco empatou com o Olaria
o ambiente estava mais do que
carregado no campinho proleta
rio. Sua torcida goznva os cruz-
maltinos e houve revide, sur-
gindo desinteligencias entre at
duas torcidas. As cadeiras d^
ferro eram arremessadas pele
ar e vários populares ficaram
feridos. Interessante que ante?
do fim dc. jogo Flavio Costa ju
dera o pira... saindo em sur-
dina, como faz sempre quando
as coisas não correm muito bom
para o seu lado.

Começo» éorreodo «* .«,..»...».. a...la.«lo a equipe .le Vila Bel...i»o - O apo.» na ,. . r^«,. ' "V*:
a Gueéiiê, com relativo êxito - Na segunda etapa, Zito realizou com maior serenidade essa tarefa t- Ia-
ina «'àXs". se..' a ..èeessarin eapaei.la.le «le reeaperaeão - Me.li«S «|«e sabem apoiar mas nao se res-

guardam - Falta melhor orientação técnica - Brechas que sao ftatais Jj
i' —i

SiNTQS F c
Sem adversário, o Santos não

n.ontrou dificuldades para fa-
zi-i valer sua melhor constituição
técnica desde os primeiros mo-
mentos do cotejo. Percebia-se ni-
t.idumente que» a equipo de Vila
Belmiro poderia decidir a parti-
ci-i no instante em que desejasse.
E assim realmente aconteceu.
Nem precisaram os defensores
santistas valer-se de qualquer
inovação tática, pois era flagrante
o descontrole dos juventinos. ali-
i-ados a uma dclensiva desespera-
doro Com o descontrole contrái-io
dicaiio pela falta de maiores va-

ilorh.-. nada mais fez o Santos do
<iiio procurar a maneira mais fa-
ci: ií mais cômoda de conseguir
o triunfo. No primeiro tempo, lan-
çcu Gueguê ostensivamente à
ofensiva, fazendo um perfeito j*e-
voaamento com Valter, no centro
do gramado, abrindo as brechns
pa -i ns finalizações de Hugo. que,
nAi» losse sua falta de pontaria,
poderia ter marcado não dois ten-
tos. mas pele menos meia dúzia.
Na fase derradeira o apoio per-

tenceu a Zito, elemento mais
consciente, e dessa maneira tor-
nou-se absoluto o domínio do
Santos. Zito, ao contrário de seu
companheiro, buscava executar a
ligação com passes longos e ante
a fragilidade juventina, permitia
que Valter não recuasse como 110%
quarenta e cinco minutos iniciais.

Logicamente, dentro desse pa-
norama, o maior beneficiado era
Álvaro, contando com a colabora-
ção estreita" do Valter. realizando
um explendido trabalho de área.
capaz de quebrar qualquer defesa.
Pena quo a partida não oferecesse
maiores lampejos técnicos, por
parte do Juventus, porque o de-
sempenho do duo Valter o Alva-
ro em sentido coletivo, chegou a
empolgar. Enquanto isso.' Nicacio,
pela direita, me*?mo acionado ire-

quenlomente. não dava seqüência

aos lances, inutilizando pelo me-
nos cinqüenta por cento das des-
tidas de seu quadro. Ao perceber
liquidado o oponente passaram os
jogadores santistas a esperar o fi-

GIULIANO

ETZEL FOI HÁBIL...
Nos vestiários do Palmeiras,

depois de ouvir a maioria dos
jogadores, a reportagem cie
MUNDO ESPORTIVO se diri-
giu a vnrios dirigentes. Primei-
ramente. ouvimos Giuliano'

, "Em razão direta do adversário,
devo dizer. francamente que
não ponho objeção à sua vito-
ria. Foi um triunfo liquido, con-
quistãdo oelo quadro que de
lato. melhor se houve em cam-
po. Mesmo assim- no entanto.
tomos prejudicados pelo juiz.
Diplomaticamente atingidos. De
uma lorma habilidosa, que só

maioria da torcida talvez não
tenha percebido. ,Ao seu lado,
José Schilliró ia alem» extrava-
zando queixas e acusações maia
graves. Lamentava duramente
da arbitragem, estranhando a
mudança repentina do juiz da
partida, medida que. em seu
pensamento apenas refletSi fal-
ta de confiança do Departamen-
lo, cm torno de seus homens.
Benedito Negrini. mais calmo e
ponderado, já considerava a
derrota como coisa morta. Pen-
sava nos próximos compromi.s-
sos. sem tecer considerações so-
bre um fato consumado;

nal do prelio, pacificamente, pois
nada poderia molestá-los.

A ofensiva foi assim: cheia de
vida, infiltradora, decisiva, ditan-
do o desenvolvimento da peleja,
mas a defesa claudicou em dema-
sia diante de um ataque que não
existiu. Se Helvio está senhor de
sua posição não encontra apoio
nos demais elementos. O Santos
trabalha apenas |»a_ra a •"rente,
não se preocupando em se acau-
t.elar contra os oponente-. Dessa
forma, logicamente há* unia dis-
raridade entre os dois setores,
abrindo-so muitas vezes um vácuo
no meio do campo, que em ouh-is
ocasiões poderia ser fatal Gue-
gu6 não tem á necessária roeupe-
ração, atribulo que aparece no-
padrão de Zito.- Feijó. embora um
autentico "ca ira Pai o" não faz as
coberturas quando o zagueiro cen-
trai precisa saii de -ou j»osto. o
mesmo sucedendo em relação a
Nenê. Falhando os marcadores de
ponta cria-se um clima de inse-
gurança que envolve também a
Manga. O Santos precisa pico--
cupar-se mais com a defesa, pois
o ataque tem provado que com as
mais variadas constituições mar-
ca o suficiente.

Não resta dúvida que o triuri-
fo foi insto e merecido, porém,
conseqüência ein tjrande parte do
desacerto juventino. Sem serem
empenhados, os santistas deram-
se inclusive ao luxo de oa minha r
cm campo quando a contagem
lho.i ei», favorável, fazendo valer
os rscutrsos individuais de seus
homens Valter ainda uma vez foi
o pivô de todos n^ movimentos,
esbanjando classe. quer quando
esteve trabalhando na zona cen-
trai, quer quando foi para a zona
de perigo. Viu-se perfeitamente
que Valter porlo executar qual-
quer Tuncão oue seu labor não so-
frerá oscilações.'

Analisando-sc o Santos em con-
junto, chega-se. à conclusão que
o onze, • ressente-se de melhor

orientação técnica, pois é evidente
que os elementos individualmen-
te trabalham incansavelmente
mas falta-lhes uma diretriz se-
gura para que não se percam em
lances fáceis. Assim tem sido em
todas as partidas. Verdade que
jogar para a frente é um mérito
que .ninguém pode negar, mas
tambóm um" ataque sem que a re-
taguarda esteia suficientemente
guarnecida co*%ra qualquer sur-
preza poderá conduzir a equipe a
um desastre completo.

A intermediária é o ponto mais
fraco, repetindo-sc contra o Ju-

ventus esse fato, principalmente
por parte, do centro médio, seja
ele Formiga cu Guegué — atuan-
do ofensivamente com certo do-
sembaraço mas confundindo-se
nos recuos. Melhor seria que Ar.-
toninho estudasse uma nova foi-
mula capaz de cobrir essas bre-
chás. Porque apenas marcar te ri-
tos não conduz ninguém a triun-
fos. O ataque de Vila Belmiro me-
rece melhor sorte, Pois produziii-
do com eficiência não pode ver
seu trabalho arruinado por falta
de uma orientação técnica mais
segura.

NÚMEROS E COLOCAÇÕES
lo - S*\0 PAUIO -- 9 iogos, 8 vitorias, 1 empate. 17 ponto»

oanhos 1 perdido. 26 gols a favor, 5 contra, saldo: 21 gols." *>o-- CORINTIANS _ 9 jogos, 6 vitorias, 2 empates 1 derrota. ,
14 pintos fiarmos. 4 perdidos. 20 gols a favor, 13 contra, sairia, 

jg03S,j 
_ GUARANI - 8 jogos, 5 vitorias, 1 empate, 2 derrotas. ,

11 pontos ganhos, 5 perdidos, 13 gols a favor, 9 contra, saldo: 4 gols.;

4 o - PALMEIRAS - 9 jogos, 5 vitorias, 2 empates, 2 derrota...
12 pontos ganhos, 6 perdidos. 27 gols a favor, 17 contra, saldo.
10 gols. ,

» «So — SANTOS — 9 .jogos, 5 vitorias, 2 derrotas, 3 empates, u

pontos ganhos, 7 perdidos. 24 gols a favor, 17contra, saldo: 7 gois.

o - LINENSE - 9 jogos, 4 vitorias, .1 empate, 4 derrotas, 9

pontos ganhos, 9 perdidos, 17 gols a favor, 16 contra, saldo: 1 gol.
o — XV DE PIRACICABA — 10 jogos, 3 vitorias, 4 empates,

derrotas, 10 pontos ganhos, 10 perdidos, 18 gols a favor, 11 con-
tra, saldo: 1 gol. „ .-> „„,,-,iti>s

80 — PORT DESPORTOS — 9 jogos, 3 vitorias, 2 empate*.
derrotas,'8 pontos ganhos. 10 perdidos, 15 gols a favor. 15 con-

tra, saldo: zero.' 
9 o — XV DE JAU — 9 jogos, 3 vitorias, 2 empates, 4 derrota». j

pontos ganhos. 10 perdidos, 15 gols a favor, 19 contra, delicio»
4 gols. V-" lO.o — IPIRANGA — 9 jogos, 3- vitorias, 1 empate, 5 derrotas.
7 pontos ganhos. 11 perdidos, 13 gols a favor, 23 contra, delicn.
10 gols.

ll.o — COMERCIAL - 10 jogos, 3 vitorias, 2 empates, 5 ciei- 1

rotas, 8 pontos ganhos. 12 perdidos, 15 gols a favor, 19 conti...
déficit: 4 gols. ... - . úh't<.«.'-'-4 *

12.0 — PONTE PRETA — 10 jogos, 2 vitorias, 4 empates, ^
derrotas 8 pontos ganhos. 12 perdidos, 16 gols a favor, 16 conti",
saldo: zero. , - ,,.,..

13.0 PORT. SANTISTA — 11 jogos, 3 vitorias, 3 empates, o ciei
rotas. 9 pontos ganhos, 13 perdidos, 14 gols a favor, 17 coniui.
déficit: 3 gols. „ , „.,;<. i

14.0 — JUVENTUS — 8 jogos, 1 vitoria, 1 empate, 6 denou».
3 pontos ganhos, 13 perdidos, 8 gols a favor,. 23 contra, deiu-u.
15 gols. _ , ,„,,»„."l5.o — NACIONAL — 9 jogos, 1 vitoria, 1 empate, 7 deiiov*f;
.. pontos ganhos, 15 perdidos, 11 gols a favor, 26 contra, clcticu.
15 gols.

l&wlfflISCTM.MH w^S^J^k^ffaaa nasirtwnai''^
¦'*' -„. '¦-'^'¦:¦¦:¦ \^:'ij-""«/-*
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PONTEPRETA
For duas razões, a »nte deve

Lttf satisfeita com o resultado
; àncado: por ter empatado com

rq«adroPeheio de vitalidade, .
, vinha desenvolvendo magnifi-
t performances, e por ter con-
tu do dar uma demonstração
Sr dc entrosamento entre seus

v"l808 setores. Sem atingir ain-
I o razoável que se ha de espe-

it dc tantos astros no mesmo

iuadro, o conjunto chegou, toda-

|n a apresentar mais coordena-
ao agindo com o sentido coleti-

o 
'do 

futebol, e não tropeçando a
ida instante nas deficiências e

Liciativas individuais isoladas,
Lo o vinha fazendo até aqui. A
Lmação defensiva esteve com-
1,,-tn com dilatado sentido de co-

Irtura e com eficiente inter-co-
Iboração, caminhando da área

meio campo, com a bola des-

LACARDES
-iAO PAULO — 'Sábado) Co-
,tians 1 vs. Ipiranga 1; (domm-
) são Paulo 3 vs. Palmeiras 1;

de Piracicaba l vs. Comercial
Nacional 3 vs. Port. Desportos
SANTOS - Santos 5 vs. Ju-

ntus 2; LTNS — Linense 2 vs.
,,t. santista 1; CAMPINAS •-

mani 0 vs. Ponte Preta 0; RIO
' JANEIRO - Botafogo 2 VS.
nerica 1; Olaria 1 vs. Vasco 1;

amengo 1 vs. Canto do Rio 0;
Cristóvão 2 vs. Portuguesa 1;

adureira 2 vs. Bonsucesso 1;
AGUARI — Corintians (misto)

>s Aragíarl 2; INGLATERRA
Aston Villa 2 vs. Blackpool 1;

ilton-0 vs. Manchcster t>; West
romwich 4 vs. Burnley 1; Charl-
n 8 va. Middlesbrough lj Hud-
¦rsfleld 2 Vs. Chelsea 1; Preston
vs Newcastle 2; Tottenham 2

j. Llverpool lj Sunderland 7 vs.
rsenal 1; WolvornomPtpn 4 vs.
ortsmouth 3; ESPANHA - Real
iadrid 2 vs. Oasuna 0; Valencia
vs. Atlet. Bilbao 0; Santander 2

... Celta 1: Gijon 0 vs: Oviedo 0;
,. ladolid 2 vs. La Coruna 1; Bar-
.alona 3 vs. Real Sociedade 0: Es-
lanhoí 3 vs. Atlet. Madri 1; ITA-
JA — Bologna 2 vs. Atalanta 1;
nter 2 vs. Lazio 0; Juventus 3 vs.
Trieste 1; Florencrf 2 vs. Legna-

¦no 1; Nápoles 3 vs. Palermo 0;
---trovara 4 vc. Spal 2; Roma 4 vs.

Gênova 0; SàmndÒria 1 vs. Torino
1: Udinese 2 vs. MUan 2: FRAN-
<"A Nimes 1 vs Roubfüx 0; Mo-
naco 4 vs. Havre 1 *. St. Etienne 1
V3. Strasburgo 0: L'lle o vs. So-
.liam* fi: Borrteaüx 3 vs. Metz 0;
Reims 2 vs. S-*tt« 0: Nancy 2 vs.
Marselha 1: Sturte Français «5 vs.
T.ens 2: Tonln-jr* * vs. Nice 1; RI°
GRANDE DO SUL — Irternacio-,
nal ?, vs. Aimoré 0: PERNAM-
BUCO - Santa <","f-' 4 vs: Natiti-
«*o 3: MINAS OBRAIS — Asas 1
vs America 0: P.\HIA — Eah-a

vs. Ipiranga 0: (.ATANDUVA —
Oatantluva 3 v« w de Jau 0; RI-
BEIRS.0 PRETO - Botafogo 2
vs. Rio Preto 0: BAURU — Bauru

vs. Garço 0: MONTE AZUL —
Monte Azul 5 vs. Orlandia 0: PA-
RANÃ — Cambaraense 3 vs. Bri-
tania 0; Água Verde 3 vs. Coriti-
ba 2; Jacarezinho 2 vs. Monte Ale-
gre 2: ARARAQUARA r- Fer-
rovlaria 4 vs. Amorica de Rio
Preto 1.

lizando entre todos os seus inte-
grantes. A entrada dc Lola na ee-
querda, surtiu resultados, pois o
novo ocupante da posição mostrou
consciência vigilante muito ativa
e entrosou-se mais que Rodrigues,
com os outros companheiros da
linha media, especialmente Pitico.
Não foi apenas marcador do pon-
ta: foi um jogador de linha me-
dia, um craque que serviu aos
companheiros. Juntou-se com Pi-
tico e Carlito que deram conta do
recado, especialmente Pitico, que
soube scr ativo sobro Bibe e pre-
ciso no recuo necessário quando
o contra ataque surgia.

Toda esta boa exibição dos ho-
mens da retaguarda, não foi, po-
rem, totalmente aproveitada pelos
avantes, pois no primeiro tempo,
a Ponte contou com Bibe, Gatão
e Nininho no ataque, já quo Fria-
ça esteve sempre recuado e Jan-
sen nunca entrou nos lances, nem
pôde ser acionado, já que sofreu
uma marcação tipo "cão de fila"
por parte do Valdir. Bibe procurou
equilibrar todo o conjunto, caindo
ora para a esquerda, ora para a
direita, num trabalho não.só de
fuga à guarda dc James, como de
ligação com Pitico c Lola. Faltou,

todavia arremate final tentando
os atacantes pontepretanos a in-
clusão pela arca com o jogo
miúdo.

Mas, a defesa do Guarani, pelas
suas próprias características, pe-
de mesmo esse tipo de infiltração,
pois lhe facilita o serviço de des-
truição. Poderia parecer, em vis-
ta disso, que o ataque da Ponto
tenha atuado mal. Tal, porem,
não se deu._ A vanguarda se viu
obrigada a desempenhar esta es-
pecie de jogo, já que lhe faltava
algo essencial para tentar a per-
furacão longa, de centros ou des-
lanches pelos flaneos, que eram
os dois pontas*.

Na etapa complementar, Fria-
ça veio para o centro do ataque,
manobrando na intermediária ad-
versaria, indo Gatão para a pon-
ta. A intenção era visível e quase
chegou a se concretizar: aprovei-
tar uma peça que até aquela ai-
tura não havia rendido, e tapar o
seu buraco com outra que vinha
rendendo e que poderia tambem
ser útil na ponta. Dissemos que
quase deu certo. Por esse "qua-

se" responde Saraiva, que não
deixou ninguém se mover no seu
canto do terreno. Gatão produziu

na meia, mas, quando topou o
médio, teve de parar. Com a for-
mação desse plano tático, o es-
quadrão poderia criar Ímpeto, pois
o recuo de Friaça já não mais
existia. Contudo, o tiro saiu pela
culatra, pois quando o ex-vascai-
no veio para a meia, Nininho fi-
cou sozinho para lutar na área, já
que o seu companheiro de dupla
perdia-se na direita e Bibe, em-
bora avançando um pouco mais,
nunca conseguiu representar pc-
rigo real, no sentido daa incur-
soes de área. O sexteto recuade
continuou dando conta do reca-
do embora sc notasse um
decrescimento de produção em
Lola, e um atabalhoamento que
não havia, nas entradas de Vai-
dir. Mas, o ritmo dc produção
continuava animado, vivo.

O' jogo se aproximava do seu
final, quando um acidente veio
mostrar, de relance, onde está
O verdadeiro padrão que deve ser
adotado pela Ponte. Com a saida
de Dirceu, o Guarani passou a
atacar mais furiosamente, sentin-
do a ameaça contraria. Em virtu-
de desse tapeto, a Ponte teve de
atuar à base de contra ataques
rápidos que demoravam trás pas-

ses, no máximo, para alcançar a
área e o gol Inimigo. Nesses ins-
lantes, viu-se que a capacidade
tecnica de todos integrantes, He
for aliada à velocidade, ao jogo
mais rústico, menos trançado,
pode surtir os resultados que to-
dos esperam a Ponte venha a dar.
O próprio impulso do ataque, fa-
zia nascer o arremate final, pois
uma avançada relâmpago, não
poderia ser parada nas imediações
da arca, para acabamento artis-
tico. Assim, Jansem, Bibe, Nini-
nho, quando recebiam o passo di-
reto da zaga ou da intermediária,
despejavam para gol. Confiavam
na inexperiência (quo afinal, não
existiu) do Nono no guarhocimen-
to da meta. Essa, evidentemente,
foi a razão principal da serie do
arremessos. Um meio indireto, de
se chegar ã verdade. Porque,
atraídos pela isca de Nono como
goleiro, a Ponte chutou, atirou a
gol, procurou empenhar a defesa
contraria. Por que não fazer
sempre assim'"

NÃO AGARREI
VERMELHO

"A jogada ocorreu dentro «ia
área. Eu, como era natural, <;si;>-
va vigiando os passos de Verme--
lho quando Valdemar não conse-
guiu deter a bola e esta veio ao
meu encontro. Lutei com o avan-
te corintiano, e para não permitir
que o mesmo levasse a melhor,
procurei escorá-lo com ."> corpo,
mas não usei das mãos para agar-
rá-lo. Fiquei surpreso quando
Gardelli apitou penal, sob a ale-
gação de que eu segurei Verme-
Ibo. De nada adiantaram nossa-:
reclamações". — Palavras do
GONÇALVES.

MAIS UMA ACUMULADA:

AGORA SÃO 38 MIL CRUZEIROS

:,i

—- 38 MIL CRUZEIROS para o acertador ou acertadores dos jogos
constantes do cupão.

_- MIL CRUZEIROS para o que acertar ou mais se aproximar da
renda do jogo PALMEIRAS VS. PORT. DE DESPORTOS

URNAS
PRAZO ATE1 DOMINGO, ÀS 12 HORAS".
CAFÉ' CINELANDIA, Av. São João, esquina de D. José de Barros.
BANCA DE JORNAIS, praça Clovis Bevilacqua, esquina Felipe

de Oliveira . , ,„„.
BANCA DE JORNAIS, rua Sta. Teresa, esquina da Praça da fc>e.
BANCA DE JORNAIS, praça Ramos de Azevedo, em trente a

BANCA DE JORNAIS, praça do Patriarca, eni frente à Galeria

BANCASDE JORNAIS, praça João Mendes, em 'frente à igreja,
perto do Viaduto.

PRAZO ATE' SÁBADO, ÀS 18 HORAS:
RESTAURANTE E CONFEITARIA "TIRADENTES", Av. Celso

CANT?NAa'"DE BELLIS-', praça 8 de Setembro, 107 (Penha).
' 

AGENCIA DE JORNAIS E REVISTAS,- avenida Paes de Barros,
esciuina da rua Mooca.

BANCA DE JORNAIS, rua 12 de Outubro,,42 ^apa).
BANCA DE JORNAIS, largo de Sao José do Belém.

AVISO AOS LEITORES: Reiteramos nosso aviso de que Ioi re-
«tad? a 5EJT colocada no andar térreo da nossa redação onde
recebemos apenas os cupões dos concorrentes do ™«ior- OJ
trossim, lembramos que a redação ^W™*^entSíudlesbiliza por nenhum cupão que nao esteja ^fÇ^nado 

«JÍSiíS 
será.

que são conferidos nas urnas. «S^gSJjgg^fe^SmeSS
julgada procedente, se «o cupao do interessado estiver n*
relação. —==—"

RESULTADO DA APURAÇÃO — No mínimo, dois jogas da
rodada do nosso Concurso influíram decisivamente contra os lei
tores- Portuguesa de Desportos vs. Nacional e Vasco vs. Olan;
Poraue em sã consciência, raros poderiam aguardar os empati
aue se 

'verificaram. Tambem o 0 a 0 de Campinas entre Guarai
e Ponte andou tramando contra os leitores. Nestas condições, o
premio acumulou-se mais uma vez, passando a ser, esta semam
de TRINTA E OITO MIL CRUZEIROS. Os candidatos devem en
viar imediatamente seus Cupões, prlnc^alnienterfJ^^*t™_
Interior, a fim de aproveitarem ao máximo o prazo de encena
mento das urnas.

CUPÃO
RODADA DE 20—9—1953

PONTE PRETA ...

XV DE PIRACICABA

PORT. DESPORTOS .*.

CANTO DO RIO

¦ • :•: •

fi.

.Us,
bit:

ita.-»,
icit:

TOCOS
Amanhã

LINENSE VS. XV DE JAU*
(em Lins)

NEMER HAYNE GANHOU OS
MIL CRUZEIROS DA RENDA

poderio e posição ^WfegS Sis alem.
cadaçao sunenor a,u^r^t°0^5Co^e 0 que mais se apro-

Ramalho n. 113*, dando o palpite deCr$l. 320.OOO.ou^ ia

rzendo jus, portanto, ao premio <}f «ga^Sadoià rua
aproximaram, tais como os srs. Allan Garcia, ™°""u 

Ma_
Gertrudes de Lima n. 219, com Cr$ 1.319 258 00, Achues wa

deu Netto, tambem da rua João «"gg-M- p^dre Raposo
1 321 030,00- Ubaldo Antonio do Carmo, rua -^aare "*£"°
n:«V^
os mil cruzeiros.

vs. CORINTIANS . , . -.

vs. JUVENTUS

. vs. PALMEIRAS ....

, vs. S. CRISTÓVÃO . . ¦>-

XV DE JAU ....... * vs. PORT. SANTISTA . .

VASCO  vs. FLAMENGO . . .

MADUREIRA ...'..-- vs. BOTAFOGO .....

QUAL SERA' A RENDA DO JOGO PALMEIRAS

.PORTUGUESA? " '*

(Renda''— bem legível)

QUAL A SEÇÃO QUE MAIS ADMIRA NO MUNDO ES-

PORTIVO? *'

TEM ALGUMA SUGESTÃO A FAZER PARA UMA NOVA

SECÇÃO? ''' " 
'''

VOTANTE (Nome — bem legível)

WW*" •(Biae-númVro)-" "'"

LOCALIDADE
(Cidade e Estado)

M
m
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OS CORINTIANOS ATACARAM RUDEMENTE MARIO GARDELI. Pí!«
SADAS EXPRESSÕES OUVIDAS PELA REPORTAGEM NO VESTIÁRIO?
POUCO DEPOIS D© JOQO COM O IPIRANGA, CONTRA O APITADOR»

-íl OS ÂNIMOS ESTIVERAM TREMENDAMENTE EXALTADOS, C08Í
GRANDE ESFORÇO OS MAIS SERENOS ACALMARAM ALGUNS DIRETORES MAIS NERVOSOS

-«¦;&£?

¦ - ¦: " ¦. t-' "' ¦ ¦'¦^ÍBÍtS


